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Equipe viajou ao Acre no fi m 
de semana, mas não jogou e 
agora espera defi nição da Justiça 
Desportiva para conhecer adversário.

Motociclista esperou quase duas horas 
para receber atendimento do Samu 
após acidente na Avenida Deodoro. 
Samu de Natal está em greve.

AMÉRICA TREINA 
SEM SABER QUEM 
VAI ENFRENTAR

SEDE DA DATANORTE 
VAI A LEILÃO HOJE 
PARA SALDAR DÍVIDAS 
TRABALHISTAS 

SAMU DEMORA 
QUASE DUAS HORAS 
PARA ATENDER

REFORMA DO 
GOVERNO COMEÇA 
PELA CASA CIVIL

16 ESPORTES

02 ÚLTIMAS

12 CIDADES
MAGNUS NASCIMENTO / NJ

09 CIDADES13 CULTURA

UMA VITÓRIA 
QUE AJUDA 
A VALORIZAR 
A VIDA

A procuradora Idaisa 
Fernandes decidiu 
descrever em livro sua 
experiência contra o 
câncer, uma luta vencida a 
partir de muito sacrifício.

APÓS 10 MESES, 
NOVA ALA DE 
ALCAÇUZ É OCUPADA

HUMBERTO SALES / NJ

FOTO: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O PRÉDIO ONDE funciona a sede da 
Datanorte, no bairro da Ribeira, 
será leiloado hoje, a partir das 9h, 
na sede do Tribunal Regional do 
Trabalho da 21ª Região. O moti-
vo é uma dívida trabalhista de R$ 
6 mil movida contra o órgão pela 
ex-funcionária Maria Ilcione Araú-
jo de Rubim Costa. O valor do imó-
vel está orçado em R$2.343.688,21. 
Já o lance mínimo, que correspon-
de a 50% da avaliação, deverá ser 
de R$1.171.844,11. 

O prédio tem três pavimentos 
e foi construído em tijolos de alve-
naria, revestimento geral em arga-
massa e estrutura em concreto ar-
mado. A fachada é em estilo mo-
derno com cobertura geral em 
telhas coloniais sobre madeira-
mento cerrado, forro em placa de 
concreto armado. A área do pré-
dio mede 552 metros quadrados 
de superfície. 

Além da sede da Datanor-
te, outros 71 itens serão leiloados 
por conta de ações na Justiça. Um 
dos imóveis foi embargado de úl-
tima hora. Era a casa onde morou 
o advogado assassinado Anderson 
Miguel da Silva, ex-proprietário da 
empresa A&G e considerado o ho-
mem-bomba da operação Hígia, 
esquema de corrupção descober-
to no governo Wilma de Faria que 
desviou, segundo a Polícia Federal, 
cerca de R$ 36 milhões dos cofres 

estaduais através da prorrogação 
irregular de contratos e contrata-
ção de mão de obra terceirizada. 
Auxiliares diretos da ex-governa-
dora foram acusados de participar 
do esquema, inclusive o fi lho dela, 
o advogado Lauro Maia. A Caixa 
Econômica Federal entrou com 
um embargo para impedir o leilão 
da casa por conta de uma dívida 
de Anderson Miguel. 

Em janeiro do ano passado, o 
NOVO JORNAL publicou uma re-
portagem sobre a Datanorte. O 
órgão, apesar de ter sido incum-
bido há 15 anos pelo Governo 
do Estado de liquidar cinco em-
presas para, enfi m, ser extinta, a 
Datanorte não só falhou em sua 
missão como inchou em cargos 
comissionados e orçamento du-
rante o período. A empresa está 

sendo investigada pelo Ministério 
Público Estadual (MPE) e Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT) 
por improbidade administrativa, 
e em dezembro de 2009, chegou 
a exonerar 53 dos 168 servidores 
comissionados.  

A reportagem procurou a pre-
sidente da Datanorte, Marcos Pin-
to, para comentar o assunto, mas 
não conseguiu localizá-lo.

 ▶  Prédio está orçado em R$ 2.343.688,21

IVANIZIO RAMOS  / ARQUIVO NJ

NA BATIDA 

DO MARTELO
/ DATANORTE /  PRÉDIO-SEDE DA EMPRESA ESTATAL, NA RIBEIRA, SERÁ LEILOADO HOJE, NO 
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO, JUNTAMENTE COM OUTROS BENS, PARA SALDAR DÍVIDAS

O JUIZ IBANEZ Monteiro determi-
nou  que o Estado, no prazo má-
ximo de 60 dias, apresente um 
plano visando solucionar o pro-
blema de pacientes em macas 
nos corredores do hospital Wal-
fredo Gurgel de maneira defi niti-
va. O secretário estadual de Saú-
de deverá ser notifi cado pessoal-
mente, mas ele afi rma que qual-
quer medida no momento com 
relação ao número de leitos será 
paliativa e o problema só se re-
solverá com a construção de um 
novo hospital. Monteiro acatou 
o pedido do Ministério Público 
Estadual (MPE). 

O MPE requereu o desarqui-
vamento deste processo sob a 
alegação de que o Estado des-
cumpriu o acordo judicial fi rma-
do em 04 de outubro de 2010, em 
virtude da existência de pesso-
as em macas nos corredores do 

Hospital Walfredo Gurgel.
Intimado a se pronunciar, 

Domício Arruda Câmara afi r-
ma haver difi culdades em cum-
prir a decisão judicial de desocu-
par os corredores, principalmen-
te pela falta de determinação dos 
Municípios em atender seus pró-
prios munícipes e por isso, os lei-
tos do Walfredo Gurgel são insu-
fi cientes para o “escoamento” de 
pacientes oriundos do interior.

“A quantidade de leitos que 
podemos conseguir será um pa-
liativo para o problema. Pode-
remos conseguir 30 leitos no 
hospital Rui Pereira e mais 10 
no próprio Walfredo. Mas a so-
lução defi nitiva só virá com a 
construção de um hospital com 
140, especializado em trauma. 
Assim o Walfredo funcionará 
como uma unidade de apoio”, 
afi rmou Arruda. 

 ▶ Secretário Domício Arruda

VANESSA SIMÕES / NJ

JUSTIÇA FIXA PRAZO PARA 
RETIRADA DE PACIENTES 
DOS CORREDORES

ROLLS-ROYCE INICIA 
VENDAS EM MARÇO
NO BRASIL

/ WALFREDO /

/ LUXO /

FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL pediu o indicia-
mento do ex-ministro da Agricul-
tura Wagner Rossi, de seu ex-che-
fe de gabinete Milton Ortolan e do 
lobista Júlio Fróes após investigar 
suspeitas de corrupção na pasta. 
As acusações levaram à queda de 
Rossi em agosto.

A PF pretende intimar o ex-
ministro, Ortolan e Fróes na próxi-
ma semana para que prestem de-
poimento. No despacho da PF são 
imputados a Rossi os crimes de 
peculato, formação de quadrilha e 
fraude em licitações.

Em agosto, a Folha de S.Paulo 
revelou que o nome da Fundação 
Getúlio Vargas foi usado indevi-
damente para fraudar licitação da 
Agricultura que levou à vitória da 
Fundasp (Fundação São Paulo). O 

contrato era de R$ 9,1 milhões. A 
PF confi rmou que um documen-
to da FGV usado na licitação era 
“falso”.

O episódio foi um dos que le-

varam à queda de Rossi, pois o lo-
bista Júlio Fróes, que tinha livre 
acesso ao ministério na gestão do 
ex-ministro, foi acusado de distri-
buir propina a funcionários após 

assegurar o contrato para a Fun-
dasp. A fundação nega que o lobis-
ta a representasse.

A PF não quis dar mais deta-
lhes da investigação. Ao todo se-
rão indiciadas nove pessoas, en-
tre funcionários e ex-funcionários 
do Ministério da Agricultura e das 
empresas envolvidas.

A reportagem procurou o ex-
ministro Rossi por meio da asses-
soria de um fi lho, o deputado Ba-
leia Rossi (PMDB-SP), mas não ob-
teve resposta.

O advogado de Ortolan, José 
Luiz Oliveira Lima, disse que seu 
cliente não foi nem sequer ouvi-
do e que vai esperar a intimação. 
“Vamos prestar todos os esclare-
cimentos”, disse. Fróes não foi en-
contrado. A Fundasp afi rmou que 
não poderia comentar o inquérito 
sem ter acesso aos documentos.

Polícia Federal pede
indiciamento de Wagner Rossi

/ INVESTIGAÇÃO /

 ▶  Ex-ministro Wagner Rossi

WILSON DIAS / ABR

FOLHAPRESS

A BRITÂNICA ROLLS-ROYCE, reco-
nhecida mundialmente pela lu-
xuosidade e exclusividade dos 
seus carros, vai iniciar as vendas 
diretas no Brasil a partir de mar-
ço de 2012.

Até então, as unidades exis-
tentes no país -a fabricante es-
tima em seis veículos atualmen-
te- só chegavam por meio da 
marca BMW ou importadores 
independentes.

O anúncio foi feito ontem 
pelo presidente mundial da mar-
ca, Torsten Müller-Ötvös. A esti-
mativa é vender até 15 carros por 
ano. Os preços são a partir de R$ 
2,2 milhões.

O Brasil foi o primeiro país 
na América do Sul a receber a 
representação. Ontem, Müller-
Ötvös anunciou o segundo e úni-
co ponto de venda na região, no 
Chile.

Entre os Brics (Brasil, Rússia, 
Índia e China), o Brasil foi o últi-
mo a receber a marca. Na Rússia, 
a Rolls-Royce está desde 2002, na 
China desde 2003 e Índia, 2009.

“Não foi proposital [che-
gar por último no Brasil]. É que 
encontramos agora o parceiro 
apropriado para as vendas no va-
rejo, e já está no mercado”, disse 
Müller-Ötvös.

De acordo com o executi-
vo, a China é o segundo princi-

pal mercado mundial da mar-
ca. Por ano, são vendidos no país 
800 unidades. Rússia e Índia so-
mam 180.

O importador ofi cial da 
Rolls-Royce será o empresário 
Francisco Longo, que já importa 
carros das marcas Ferrari, Mase-
rati e Lamborghini. Ele não quis 
divulgar o investimento no país.

Com a marca no Brasil, o  
presidente da fabricante veícu-
los espera encerrar o ciclo de im-
portadores independentes. “Da-
remos todas as condições para 
a compra de veículos aqui no 
Brasil”.

Müller-Ötvös afi rmou que a 
decisão do governo federal em 
elevar em 30 pontos percentu-
ais o IPI (Imposto sobre Produ-
tos Importados) não interferiu 
na decisão de investir no Brasil. 
A decisão vale a partir de 15 de 
dezembro.

“O cliente da Rolls-Royce 
está interessado no carro, no seu 
conforto. A decisão de compra 
foi tomada antes e o aumento no 
preço por causa do imposto não 
afetará”.

O show-room da marca fi -
cará numa das regiões mais no-
bres de São Paulo, no Jardim Eu-
ropa, e servirá de referência para 
a pronta-entrega em todo o país. 
Os carros comercializados serão 
o Phanton (versões sedã, coupé e 
conversível) e o Ghost.

 ▶ Rolls-Royce Phantom

AGÊNCIA BRASIL

O CONSELHO FEDERAL da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) 
encaminhou à Comissão Nacio-
nal de Estudos Constitucionais 
proposta apresentada na sessão 
de ontem, para uma ação direta 
de inconstitucionalidade (Adin) 
sobre o decreto da presidenta 
Dilma Roussef que prevê conces-
sões de isenções fi scais à Fede-
ração Internacional de Futebol 
(Fifa), suas subsidiárias e parcei-
ros durante a Copa das Confede-

rações em 2013 e a Copa do Mun-
do em 2014.

A proposta de ação visa essen-
cialmente à declaração da incons-
titucionalidade do Decreto 7.578, 
baixado este mês para regulamen-
tar medidas tributárias referentes 
aos eventos esportivos e de dispo-
sitivos da Lei 12.350/2010, no qual 
ele se baseia. O autor da proposta 
é o conselheiro federal da Ordem 
pelo Espírito Santo, Luiz Cláudio 
Allemand, que preside a Comissão 
Especial de Direito Tributário da 
OAB Nacional.

AGÊNCIA BRASIL

O CONSELHO DA Justiça Fede-
ral (CJF) vai recomendar às 
corregedorias dos tribunais 
regionais federais que moni-
torem o processamento de 
ações da União para verifi car 
se os juízes estão aderindo 
à operação-padrão propos-
ta pela Associação dos Juízes 
Federais do Brasil (Ajufe).

Na semana passada, a en-

tidade defendeu que os ju-
ízes represem as citações e 
intimações em processos 
da União até o dia 29 de no-
vembro para pressionar o go-
verno por aumento de salá-
rio e melhores condições de 
trabalho.

O CJF também decidiu 
notifi car a AGU para que ela 
denuncie a retenção de pro-
cessos para as corregedorias 
locais e para o próprio CJF. 

OAB QUESTIONA ISENÇÕES 
CONCEDIDAS À FIFA

JUÍZES QUE ADERIREM 
À OPERAÇÃO-PADRÃO 
SERÃO MONITORADOS

/ COPA / / JUSTIÇA /

REPRODUÇÃO



“Não há nenhuma difi culda-
de, nenhuma crise. O trabalho 
continua de forma normal. Eu es-
pero até que agora a gente pos-
sa avançar mais”, disse ontem 
a governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM), que desde sexta-feira ten-
ta contornar a crise política gera-
da no Executivo com o anúncio 

do rompimento político de seu 
vice, Robinson Faria (PSD) e o pe-
dido de exoneração do secretário 
chefe do Gabinete Civil, Paulo de 
Tarso Fernandes. 

A caneta das substituições da 
governadora nomeou o novo che-
fe do Gabinete Civil, seu ex-secre-
tário de Administração e Recur-
sos Humanos, Anselmo Carva-
lho, que chegou com ela à Gover-
nadoria, ontem às 7h30. Também 
assumem o novo Consultor Geral, 
José Marcelo Costa, ex-adjunto da 
Procuradoria Geral do Estado que 
toma o lugar de Tatiana Mendes, 
convidada a deixar o cargo por ser 
ligada politicamente a Robinson 
Faria. Rosalba Ciarlini disse que 
até hoje devem sair os nomes dos 
novos ocupantes dos cargos que 
antes eram ocupados por indi-
cação do vice. As nomeações de-
vem sair hoje no Diário Ofi cial do 
Estado. 

Demonstrando tranquilida-
de, a governadora ponderou que o 

Rio Grande do Norte é maior que 
qualquer mudança de secretaria-
do e, também, que rompimen-
to político com o vice não altera 
a rotina de Governo. “O novo che-
fe (da Casa Civil) está aí, é o dou-
tor Anselmo Carvalho”, apontou a 
governadora, mostrando o seu ex-
secretário de Administração e Re-
cursos Humanos, sentado à fren-
te de sua mesa, agora, com a fun-
ção de coordenar a condução dos 
projetos políticos e administrati-
vos do Estado.  

Domingo passado, a gover-
nadora chamou a consultora do 
Estado, Tatiana Mendes Cunha, 
para lhe comunicar sua saída do 
cargo. Nos bastidores, comenta-
se que Rosalba Ciarlini fi cou insa-
tisfeita com o empenho de Men-
des em fazer dos dez dias do go-
verno Robinson Faria, uma agen-
da propositiva.   

O ex-secretário Paulo de Tar-
so Fernandes, que deixou o car-
go em solidariedade da Robinson 

Faria, sai do governo, mas seus in-
dicados, por enquanto, permane-
cem incólumes. O procurador ge-
ral do Estado, Miguel Josino, é um 
exemplo. Além de permanecer no 
cargo, o seu adjunto, José Marcelo 
Costa, foi nomeado consultor ge-
ral do Estado no lugar de Tatiana 
Mendes. O secretário de Seguran-

ça e Justiça (Sejuc), Th iago Cortez, 
outro nome subscrito por Fernan-
des, esteve ontem no início da ma-
nhã conversando com a governa-
dora, e saiu de lá com a boa notícia 
de transferência dos presos das ca-
deias superlotadas, para a nova ala 
da penitenciária de Alcaçuz, inau-
gurada pelo vice Robinson Faria. 
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O NOVO CHEFE do Gabinete Civil do 
Estado, Anselmo Carvalho, nome-
ado ontem pela governadora Ro-
salba Ciarlini no lugar de Paulo de 
Tarso Fernandes, assume o car-
go com a missão neste momento, 
principalmente, de negociar com 
as categorias em greve, o que ele já 
vinha fazendo desde que doze ca-
tegorias do serviço público esta-
dual resolveram entrar em greve. 
“Vou continuar o trabalho de co-
ordenação do governo na área ad-
ministrativa”, anunciou.  

Uma das primeiras medidas a 
serem tomadas por Anselmo Car-
valho será um levantamento e atu-
alização das informações no Ga-
binete Civil. “Ele continua com as 
mesmas prerrogativas de um chefe 
de Gabinete Civil. O trabalho conti-
nua sem nenhuma interrupção”, re-
formou a governadora, explicando 
que só mudaram as pessoas. Rosal-
ba Ciarlini lembrou que as negocia-

ções com as categorias em greve já 
vinham sendo coordenadas por ele 
que “é da minha confi ança e tenho 
certeza de que ele vai unir a juven-
tude com a experiência e fazer um 
bom trabalho”, pronunciou. 

“Inicialmente e, obviamente, 
eu agradeço a confi ança da go-
vernadora. E vou continuar o tra-
balho com a missão que é insti-
tucional”, disse. Ontem mesmo, o 
novo chefe da Casa Civil começou 
a despachar na sala contígua à da 
governadora. 

O Gabinete Civil agora está 
nas mãos de um dos auxiliares da 
governadora dos tempos em que 
ela era prefeita de Mossoró na ges-
tão de 2001-2004, quando ela era 
assessor técnico de planejamento 
da Secretaria Municipal de Plane-
jamento e Gestão Financeira.

José Anselmo de Carvalho Jú-
nior é agrônomo formado pela Es-
cola Superior de Agronomia de 
Mossoró (Esam). Também é diplo-
mado em Direito pela UFRN, onde 
é professor auxiliar das disciplinas 

de direito tributário, administrati-
vo, constitucional e teoria geral do 
estado. 

Duro nas negociações com os 
servidores públicos em greve, ele 
não abre mão do discurso de que 
qualquer reajuste salarial, neste 
momento, coloca o Rio Grande 
do Norte no limite prudencial de 
acordo com a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. Coincidência ou não, 
com Anselmo Carvalho à frente 
das negociações com os servido-
res, a governadora parece se mos-
trar mais fl exível no diálogo com 
as categorias do serviço público 
estadual. Ontem mesmo, a coor-
denadora do Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação (Sinte), Fá-
tima Cardoso, esteve na Governa-
doria para tratar de uma reunião 
da entidade com a governadora. 
“Não me nego a receber, a conver-
sar com os sindicatos. Sempre tive 
durante minha história de vida 
muita proximidade com os sindi-
catos”, disse Rosalba Ciarlini. Des-
de a semana passada, a reunião 

estava marcada com Sinte. Não é 
uma reunião para discutir reivin-
dicações. É uma reunião para con-
versar para outras questões rela-
cionadas à administração, disse a 
governadora. 

No currículo de Anselmo Car-
valho está o desempenho da fun-
ção de assistente jurídico do Ban-
co do Nordeste do Brasil, membro 
da Comissão de Ensino Jurídico da 
OAB/RN, subsecção de Mossoró, 
tendo deixado o cargo de procura-
dor geral daquele município para 
ser secretário da Administração e 
dos Recursos Humanos do Gover-
no do Estado. 

Ocupando a secretaria de 
Recursos Hídricos desde que 
Robinson Faria (PSD) pediu 
exoneração para assumir 
interinamente o Governo do 
Estado, o engenheiro Jader Torres 
reuniu ontem os funcionários 
da pasta para ler uma carta 
endereçada pelo vice-governador 
e também se despedir dos 
servidores. 

Jader Torres era o secretário 
adjunto de Robinson Faria e 
estava no cargo por indicação 
do vice-governador que na 
sexta-feira passada anunciou o 
rompimento com a governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM). A 
exoneração de Jader Torres, que 
no governo Wilma de Faria foi 
diretor geral do DER, ainda não 
saiu no Diário Ofi cial, mas a 
substituição é certa. 

Na carta lida por Jader 
Barbalho, o vice-governador 
diz que os fatos políticos se 
sobrepuseram a vontade dele, 
elogia a qualidade técnica dos 
quadros da secretaria, se diz 
orgulhoso do trabalho que fez 
nos 10 meses que passou como 
secretário e se despede com um 
até breve. A íntegra da carta do 
vice-governador aos funcionários 
da Semarh:

“Infelizmente os fatos 
políticos no Estado se 
sobrepuseram a minha vontade 
e ao meu desejo de ajudar a 
construir uma nova realidade na 
Semarh. Vocês são testemunhas 
do meu sentimento, expressado 
desde o início quando procurei 
reconhecer e valorizar cada um 
dos brilhantes técnicos desta 
Secretaria, que nem sempre 
foram devidamente reconhecidos.

Em minha ultima entrevista 
coletiva repeti o que sempre 
disse em todos os lugares: que a 
Semarh hoje possui uma equipe 
de excelência.

Disse isso na minha última 
entrevista por fazer questão 
de registrar o reconhecimento 
público a todos.

Para mim, foi motivo de 
orgulho cada dia de trabalho e 
aprendizado com vocês. Peço a 
compreensão de todos para esse 
momento da minha caminhada 
pública, mas quero dizer que 
valeu a pena todos os momentos...

A minha luta continua, 
não perdi a motivação e nem a 
esperança, agora renovada. Não 
digo um adeus, mas até breve.

Com saudade, respeito, 
carinho e gratidão. Valeu, muito 
obrigado. Que Deus abençoe 
todos nós”. 

O vice-governador convocou 
a imprensa sexta-feira para ex-
plicar os motivos do rompimen-
to da aliança política. Atribui ao 
ex-deputado Carlos Augusto Ro-
sado, marido da governadora, a 
fonte que minou sua saída da Se-
cretaria de Recursos Hídricos e 
Meio Ambiente, que ele deixou 
por força da legislação para assu-
mir a interinidade do governo por 
dez dias. Com a volta de Rosalba 
Ciarlini dia 17 passado, despresti-
giado no Governo, Robinson Fa-
ria não foi reconduzido à pasta. 

Segundo Rosalba Ciarlini 
nunca houve na história do Rio 

Grande do Norte um vice que 
“teve tanto” como Robinson Faria. 
“O vice-governador teve todos os 
compromissos assumidos honra-
dos, inclusive, com mais. “Pode 
fi car certo que ele teve mais do 
que o ex-vice (Iberê Ferreira) que 
para ser candidato a governador 
só passou a ter uma secretaria no 
fi nal (do governo passado de Wil-
ma de Faria)”, completou a gover-
nadora que enumerou os cargos 
dados a Robinson Faria. 

O vice-governador teve cinco 
cargos diretamente indicados por 
ele na administração. A Secretaria 
do Meio Ambiente e dos Recursos 

Hídricos, ocupada por ele mesmo; 
a Companhia de Águas e Esgotos 
(Caern) cujo diretor-presidente 
era Walter Gasi; Instituto de De-
senvolvimento Econômico e Meio 
Ambiente do RN (Idema) dirigido 
por Marcelo Toscano; a Consulto-
ra Geral do Estado chefi ada por 
Tatiana Mendes Cunha; e o Insti-
tuto da Gestão das Águas do Esta-
do do Rio Grande do Norte (Igarn) 
dirigido por Elias Alves Teixeira. 

Agora, o relacionamento com 
o vice-governador será apenas 
institucional. “Institucionalmen-
te ele é o vice-governador e o re-
lacionamento será institucional. 
Ele não anunciou o rompimen-
to? Quem anunciou foi ele, eu fi -
quei surpresa”. Na coletiva de sex-
ta-feira, Robinson Faria disse que 
vinha sendo evitado pela gover-

nadora e seu marido, Carlos Au-
gusto Rosado, que sequer aten-
dia telefonemas dele. “Eu nun-
ca deixei de receber o vice-gover-
nador, todas as vezes que ele veio 
ao gabinete, nem de atender aos 
telefonemas”.

Para encerrar o disse me dis-
se com seu vice, Rosalba explicou 
que não vai fi car discutindo o que 
ele disse ou o que deixou de di-
zer. “Não vou misturar vida públi-
ca com vida privada. Nem muito 
menos as ansiedades e os perso-
nalismos das pessoas”. 

ASSEMBLEIA
Com ampla maioria na As-

sembleia, a governadora não con-
sidera o episódio político com 
seu vice como uma crise de go-
verno, tampouco que esse fato a 

enfraqueça junto aos deputados 
estaduais. “Minha grande preocu-
pação tem sido encontrar cami-
nhos e soluções para que a gen-
te recupere o Estado que eu en-
contrei, realmente, na situação de 
tristeza. Tem sido uma luta mui-
to grande. Eu tenho feito convo-
cação no sentido em que todos 
possam ajudar”.

Em discurso direto, a gover-
nadora disse que a sua bandeira 
é o Rio Grande do Norte acima de 
qualquer coisa. As questões polí-
ticas, retrucou, não resolvem os 
problemas da saúde, da educa-
ção, da necessidade de o Estado 
se desenvolver. “A minha preocu-
pação é com o desenvolvimento, 
fazer um estado maior. Eu não te-
nho tempo pra perder. Meu tem-
po é muito curto”. 

RELACIONAMENTO COM VICE 
SERÁ APENAS INSTITUCIONAL

NOVAS MUDANÇAS DEVEM 
SER ANUNCIADAS HOJE

ADJUNTO LÊ CARTA 
DE ROBINSON E 
TAMBÉM 
ANUNCIA SAÍDA

 ▶ Rosalba Cairlini assina posse de Anselmo Carvalho

CHEFE
/ PERFIL /  MOSSOROENSE DA COTA PESSOAL DA GOVERNADORA, JOSÉ 
ANSELMO CARVALHO ASSUME A CASA CIVIL DO ESTADO COM O DESAFIO 
PRIORITÁRIO DE DAR CONTINUIDADE ÀS NEGOCIAÇÕES COM GREVISTAS

DE CONFIANÇA

VOU CONTINUAR 

O TRABALHO DE 

COORDENAÇÃO DO 

GOVERNO NA ÁREA 

ADMINISTRATIVA”

 Anselmo Carvalho
Chefe do Gabinete

Civil do Estado

 ▶ Governadora cumprimenta Jose Marcelo, novo consultor-geral

 ▶ Tatiana Cunha foi exonerada

IVANIZIO RAMOS / ASSECOM

ELISA ELSIE / ASSECOM

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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NATAL NA ÁREA
Michel Vieira, distribuidor de 

propinas do soldado João Dias, 
militante do PC do B, que denun-
ciou um suposto esquema de cor-
rupção no Ministério dos Espor-
tes, em entrevista à revista Isto é, 
disse que o grupo também atuava 
no Ministério da Ciência e Tecno-
logia e que “O Instituto Novo Hori-
zonte chegou a  assinar convênio 
com a Secretaria de Inclusão So-
cial, subordinada à pasta, para a 
instalação de uma biblioteca digi-
tal em Natal, Rio Grande do Norte, 
no valor de R$ 2 milhões”.

ESCOLHA ANTIGA
Entre Rosalba e Robinson, a 

opção de Paulo de Tarso Fernan-
des por Robinson não é nova. 
Quando costurava o apoio do 
PMDB para a Rosa, com o senador 
Garibaldi Alves e o deputado Hen-
rique Alves, falando em nome de 
Carlos Augusto, no início de 2010, 
e foi levantada a hipótese de Ro-
binson vir a ser o candidato, Pau-
lo de Tarso revelou seu jogo:

- Nesta hipótese eu fi co com 
Robinson...

          
ESCALA ESPANHOLA

Depois de cumprir uma pro-
gramação na Alemanha, o presi-
dente do DEM, senador José Agri-
pino embarca, hoje, para Espa-
nha onde tem um jantar agenda-
do com Mariano Rajoy, Líder do 
Partido Popular, parceiro do De-
mocratas na Internacional Inter-
nacional Democrata, de centro, 
e apontado como futuro Primei-
ro Ministro, juntamente com o ex-
premier José Aznar.

INDÚSTRIA TÊXTIL
A governadora Rosalba Ciarlini 

abre espaço na sua agenda para re-
ceber, nos próximos dias, dois pe-
sos pesados da indústria têxtil: Jo-
sué Gomes de Oliveira (Cotemi-
nas) e Ricardo Steibruch (Vicunha) 
para analisar a situação do merca-
do e as perspectivas do Rio Grande 
do Norte, onde os dois têm fábricas

CONVERSA DE VICE
Jorge Bastos Moreno registra 

o encontro do vice-presidente Mi-
chel Temer com Marco Maciel, vi-
ce-presidente no Governo FHC, 
numa solenidade na Academia 
Brasileira de Letras.

Palavras de Michel: “Eu quero 
ser um discreto ativo. E me miro 
neste homem para ser um vice-
presidente ativo.”

ALVO DE SI MESMO
Paulo de Tarso Fernandes abriu mão 

de uma privilegiada posição de rara unani-
midade na política do Rio Grande do Norte 
para atender a convocação de um amigo 
de mais de trinta anos, amizade construí-
da na Assembleia Legislativa onde os dois 
exerceram mandatos, até terem sido dei-
xados pela política, cada um encontrando 
outro caminho.

Carlos Augusto Rosado, fi lho do go-
vernador Dix-sept Rosado, fi cou sem mandato no momento em que era a grande 
esperança de renovação de tradicional grupo político e se preparava para trocar 
a esfera estadual pela federal, mas foi abatido por doença quando alçava vôo e 
a base política que havia construído levou para Brasília o seu irmão, Betinho Ro-
sado, eleito para o lugar que seria seu. Enquanto a esposa, médica, presidente 
da Unimed, que lhe dava suporte em Mossoró, chamada para o sacrifício de ser 
candidata numa campanha perdida, terminou virando o jogo, venceu o pleito, 
fez uma administração inovadora e mudou a sua cidade. Tendo perdido o trem 
da política, Carlos Augusto aceitou a posição de coadjuvante, saiu de cena, mas 
continuou atuando nos bastidores.

Paulo de Tarso, fi lho dos deputados Aristófanes Fernandes e Maria do Céu, 
depois de abandonado pela política por falta de votos, graças aos seus conheci-
mentos jurídicos, seu desprendimento pelos bens materiais e reconhecida com-
petência, passou a fazer política a seu modo, emprestando o seu talento aos 
primos Garibaldi e Henrique Alves (companheiros de MDB), além de ampliar sua 
rede de infl uências, solicitado que foi por José Agripino e ligou-se a um político 
da nova geração, Robinson Faria, a quem assessorou nos oito anos em que ele 
presidiu a Assembleia Legislativa, dando legalidade a todos os seus atos. Sem 
nunca se afastar de Carlos Augusto, a quem atendeu viabilizando – com sua in-
fl uência – um arco de alianças que parecia impossível, Paulo de Tarso ajudou a 
colocar no mesmo palanque do DEM, Garibaldi Alves e Robinson Faria, consa-
grando o projeto Rosalba.

Peça tão importante quanto discreta na construção da vitória de Rosalba, 
Paulo de Tarso surpreendeu a todos ao aceitar o convite do velho amigo para ser 
a fi gura central no governo da esposa eleita governadora e arquivou o projeto 
pessoal de se fazer monge beneditino.

Ao longo de dez meses, foi mais que um super secretário. Tornou-se um 
Governador de fato, que falava pela administração, negociava com funcionários, 
dava ordens aos secretários e ainda atuava como ponto de equilíbrio político har-
monizando parte das forças que formavam o sistema governamental. Em todo 
esse tempo não se conhece uma decisão sua que não tivesse sido acolhida, nem 
mesmo quando expôs o governo a uma situação delicada assinando um docu-
mento inaceitável com o funcionalismo. Até impor a hora para a renomeação do 
vice-governador como Secretário de Recursos Hídricos, com a ameaça de se 
demitir se não fosse atendido.

Ao tomar a decisão de deixar o governo ninguém pode questionar qualquer 
ato do super secretário (ou governador de fato) Paulo de Tarso Fernandes. Inclu-
sive a entrevista a rádio anunciando o pedido de demissão, mantendo íntegra a 
imagem de seriedade e equilíbrio que construiu ao longo de tantos anos. Mas, 
as declarações feitas ao blog de Thaisa Galvão apequenam o homem público e o 
amigo. Quem teve a soma de poder do sr. Paulo de Tarso Fernandes, só poderia 
sair atirando se tivesse de denunciar a tentativa de envolvimento do seu nome 
em alguma desonestidade ou falcatrua; o que não aconteceu. Divulgar intimida-
des (de um governo ou de um amigo) não é compatível com a sua inteligência 
nem sua estatura moral. Sobretudo fraturando uma amizade de 30 anos, fa-
zendo de público os reparos que não quis, ou não lhe foi conveniente, fazer em 
particular. Acima de tudo mirando num amigo que o convidou, e na esposa dele, 
que lhe  entregou os mecanismos de realizar o sonho da maioria absoluta dos 
norte-rio-grandenses, expresso nas urnas. - São balas que retornam com força 
multiplicada  sobre quem as defl agrou em cena digna de uma ópera bufa.

 ▶ De @Rosaliadeacari, via Twitter: “É 
melhor um marido mandando do que o 
fi lho roubando”.

 ▶ O Presidente da Fiern, Amaro Sales, 
lidera uma missão de 34 pessoas que 
embarca, hoje, para o Encontro Nacional 
da Indústria, que se realiza, em São Paulo.

 ▶ De uma raposa que transita nos 
bastidores do Poder: - Desse jeito, não vai 
fi car orelha sobre orelha....

 ▶ A Universitária FM promove, hoje, 
no auditório da Biblioteca central, no 
Campos da UFRN a entrega de prêmios 
do seu 1º Festival de MPB.

 ▶ O Sindicato dos Odontologistas 
promove, hoje, “O Dia da Odontlogia 
sem Convênios”, às 9 hs, em frente a 
Faculdade de Odontologia da UFRN.

 ▶ Completa 75 anos, hoje, da criação da 
Paróquia de Alexandria

 ▶ O 21º Festival de Cinema, Vídeo e 
Televisão de Natal, iniciado, ontem, foi 
contemplado com R$ 70.000,00 da 
Capitania das Artes.

 ▶ Hoje completa 80 anos da ordenação 
sacerdotal do Monsenhor Walfredo 
Gurgel que foi Governador do Estado de 
1966 a 1971.

 ▶ A obrigatoriedade do Exame de 
Ordem para Advogados, é tema de 

Audiência pública, hoje, na Assembléia 
Legislativa.

 ▶ Hoje tem a quarta ofi cina presencial 
do Pograma Bem Receber Copa – Meios 
de Hospedagem, no Hotel Praiamar, em 
Ponta Negra. Amanhã será na Pipa.

 ▶ A educadora musical Bia Berdam 
participa, hoje, às 14 hs, no Teatro Alberto 
Maranhão do projeto Encontro como 
Autor, do SESC.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR HERÁCLITO NOÉ SOBRE SUAS MUDANÇAS 
DE LEGENDA, DEPOIS DE DEIXAR O PPS

Fui convidado a me 
desfi liar do PSD”

Centrais sucateadas

Realidades de exclusão 

Surgidas há quatorze anos como ilhas de excelência no se-
tor público, por concentrarem num único local uma série de 
serviços e oferecerem, para ter acesso a eles, rapidez e confor-
to, as centrais do cidadão tornaram-se logo referência em bom 
atendimento. 

Não é pouco, em se tratando de repartição pública. Em ge-
ral, a imagem que vem, em se tratando de órgãos públicos, é 
exatamente o contrário: funcionários insatisfeitos e atendi-
mento mal feito, que se arrasta ao ponto de testar a paciên-
cia do cidadão. 

Na Central do Cidadão, os servidores eram bem remune-
rados, havia qualidade e presteza na busca de soluções para 
os usuários e uma certeza aos que procuravam qualquer uma 
das unidades: ninguém saía sem ter o seu problema resolvido.

No início, havia fi las de servidores interessados em in-
tegrar o quadro das centrais; e havia, do mesmo modo, um 
acompanhamento diário feito pela coordenação, a fi m de cor-
rigir os possíveis erros e, assim, aprimorar o trabalho.

Notar que as Centrais do Cidadão estão sucateadas é de-
sanimador. Ruim para o responsável pela prestação do aten-
dimento, o governo; e pior ainda para o usuário, que não sabe 
mais, ao contrário de antes, se conseguirá solucionar suas 
demandas.

Argumentar que a condição atual é consequência de oito 
anos de desatenção dos governos Wilma e Iberê não minimi-
za a responsabilidade do atual governo, que precisa defi nir o 
que deseja para as centrais do cidadão: corrigir, de verdade, os 
oito anos de desestrutura e reordenar o setor, a fi m de que se 
aproxime do que era no início, ou desmontá-lo de vez, por não 
prestar mais ao que se propôs: disponibilizar aos usuários o 
serviço de vários órgãos, não somente os estaduais, e oferecer 
um atendimento digno e decente.

Assistir ao desmonte das centrais do cidadão sem fazer 
nada para reverter o quadro é jogar contra a própria adminis-
tração. Está na hora de os gestores responsáveis restabelece-
rem as centrais, dando tratamento mais respeitoso aos usuá-
rios. Sem resgatar o interesse dos servidores em atuar ali, pou-
co se fará – será ainda pior para o governo manter nessas uni-
dades funcionários insatisfeitos.

Não é segredo para ninguém que o atendimento público, 
por várias circunstâncias, é motivo, em geral, de críticas. Per-
mitir que um trabalho como o realizado pela Central do Cida-
dão seja sucateado é um exemplo de descuido com o qual o 
governo deveria se preocupar.

Já os vi um par de vezes dentro dos ônibus da cidade. Na 
mais recente, a corpulência da mãe e a voz estridente e magri-
nha do infante de uns quatro anos contrastavam com a plas-
ticidade bucólica da Via Costeira. Depois que ela o acomodou 
em uma das cadeiras, passou a distribuir papeizinhos surra-
dos pelos passageiros, com dizeres que objetivavam esmola. 
Pensei e questionei com meus botões, envolta numa atmos-
fera pequeno-burguesa momentânea, o que levaria uma mãe 
jovem, roupa esfarrapada, cabelo rente como de um recruta, a 
sair com seu fi lho pequeno pelos ônibus - numa clara tenta-
tiva de nos despertar compaixão e pedir em série. Alheio aos 
“nãos” e/ou aos centavos que tilintavam na pochete da mãe, o 
menino chupava um sorvete. Após recolher os papelotes e ar-
recadar pequenas porções de misericórida ou indiferença, a 
mãe sentou ao lado do fi lho e, dividindo o que restou do sorve-
te, apreciava o direito à paisagem, como todos os outros.

Enquanto aquela criança desfruta do sorvete e da com-
panhia da mãe no ônibus, um levantamento da Fundação 
Oswaldo Cruz nos aponta que, entre setembro de 2009 e no-
vembro de 2010, cerca de 37 mil crianças e adolescentes vi-
vem em abrigos em todo o Brasil. Dessas, apenas 9% estão ap-
tas para adoção mas, o percentual é ainda menor para aque-
las que já estão em contato com famílias adotantes: 2%. Dos 
quase 27 mil adultos que entram para a fi la de adoção, 37% só 
quer saber de adotar crianças brancas, do sexo feminino e ain-
da pequenas. Paralelamente, aos desejos dos adotantes, 75% 
das crianças e adolescentes que vivem nos abrigos já passa-
ram dos 5 anos, mais da metade são meninos: 52% e apenas 
41% são brancos.

A disposição de adoção de crianças e adolescentes aban-
donadas no país só tem um quadro diferente desses pintados 
pelas pesquisas quando uma mãe coloca o fi lho no lixo, num 
terreno baldio ou deixa boiando numa lagoa. A mídia espeta-
culariza, critica, julga e condena a mãe “monstruosa” e cho-
vem interessados em dar um lar para a criança abandona-
da. Abrindo um pouco de mão da moral social e do mito da 
maternidade e toda a parcela de “santidade” que é imposta às 
mães, ninguém tenta compreender o que leva uma mulher a 
abrir mão de seu fi lho para adoção, ou até mesmo abandona-
lo em circunstâncias socialmente difíceis de se aceitar. Tam-
bém causa estranhamento quando uma mãe, visivelmente 
amorosa, carrega seu rebento em viagens interbairros para ar-
recadar o que, provavelmente, é sua única alternativa de ga-
nhapão. Melhor situação para esse menino, que amargar a ex-
clusão de amor e de um lar. Realidade de tantos outros, abri-
gados em instituições com poucas chances de sequer  conhe-
cerem a companhia da mãe dentro dos coletivos.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

NOVOS NEGÓCIOS
Em nome da Gentil Negócios,  

Felipi Gentil, fi rmou, ontem, na 
sede do grupo Habbib’s, em São 
Paulo, o contrato de concessão 
para o grupo norrte-rio-granden-
se assumir a condição de franque-
dor master daquela rede de res-
taurantes, nos Estados do Mara-
nhão e Piauí.

Na próxima semana já será ini-
ciada a construção da Central de 
Alimentos, em São Luiz, e os pri-
meiros restaurantes – operados 
pelo próprio grupo - estão previstos 
para entrar em funcionamento no 
primeiro semestre do próximo ano.

COMO FICA
Indicado por Paulo de Tarso, 

Tiago Cortez continua Secretá-
rio da Justiça, mas, caminhando 
com as próprias pernas, tem dois 
desafi os a vencer: 1 – Oferecer 
uma pronta resposta para mino-
rar a crise carcerária; 2 – Dar uma 
pronta resposta à perda de quali-
dade no atendimento das Centrais 
do Cidadão (gerida por sua pasta), 
que já tiveram um atendimento 
exemplar.

TEMPO DE MUDANÇA
As mudanças na administração 

geral do Banco do Nordeste chegam 
ao nosso Rio Grande do Norte, com-
pletadas semana passada com a di-
vulgação de sua nova diretoria. 

 O Superintendente do BNB, 
o norte-rio-grandense José Maria 
Vilar foi transferido para Fortale-
za, onde está exercendo - interi-
namente - a superintendência do 
Banco naquele Estado, mas é pos-
sivel que seja efetivado, o que pode 
ser traduzido como uma promo-
ção em razão ao volume de recur-
sos que vai gerir.

FORA DO JOGO
A diretoria do Banco do Nor-

deste, sonhada pelo PSB potiguar, 
terminou sem sair para ninguém 
fora dos quadros da instituição. 
Foram nomeados Isidro Moraes 
de Siqueira e Fernando Passos. Os 
dois com aval do PMDB e do PSB 
do Ceará (Cid Gomes). 

MAIS COMISSÃO
A Prefeitura de Natal, acredite, 

criou uma Comissão de Fiscaliza-
ção de Limpeza da Cidade forma-
da por três especialistas em ges-
tão pública, lotados na Secretaria 
de Planejamento: 1 –Esparta Va-
lentim da Costa; 2 – Analucia de 
Azevedo Silva e 3 – Milizia Bran-
dão Meza Ucella..

Para acompanhar falhas no 
sistema bastava divulgar um nú-
mero telefônico e um e-mail.
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Teste de resistência
A ida de Orlando Silva hoje à Câmara é vista, no Palácio do 

Planalto e no entorno do ministro do Esporte, como um labora-
tório da “agenda positiva” que Dilma Rousseff  o orientou a perse-
guir. Ninguém espera que ele consiga se restringir à Lei Geral da 
Copa, pauta que motivou a visita. O grau de contaminação do de-
bate pelas denúncias de fraude envolvendo a pasta contará para 
defi nir seu futuro imediato. 

Para além da abertura de sindicância interna, anunciada on-
tem, o governo quer de Orlando, no curto prazo, medidas efetivas 
contra subordinados sobre os quais pesam acusações de desvios.

COREOGRAFIA 
Quem acompanha os bastido-
res do balé Dilma-Lula duvida 
da narrativa segundo a qual a 
presidente e seu antecessor 
discordam em relação ao que 
fazer com Orlando Silva. 

INTERROGATÓRIO 
O PC do B espera contar com 
a experiência de delegado do 
deputado Protógenes Queiroz 
(SP) na tentativa de empare-
dar João Dias, acusador de Or-
lando, amanhã na Câmara. 

MENOS, MENOS 
Na contramão da tática be-
licista do PC do B, o líder do 
governo, Cândido Vaccarezza 
(PT-SP), vai orientar a base a 
dar de ombros na sessão: “O 
PM já se enrolou. Deixa a opo-
sição se enrolar junto com ele”. 

O RETORNO 1 
Um jantar há uma semana 
na casa do deputado Lucia-
no Castro (RR), com a presen-
ça de outros dez parlamenta-
res do PR e do ministro Paulo 
Sérgio Passos, selou o apadri-
nhamento dos novos direto-
res da Valec, estatal ferroviária 
que operava com cúpula pro-
visória desde julho, quan-
do explodiu o escândalo nos 
Transportes. 

O RETORNO 2 
A reaproximação da banca-
da com o governo ajuda a ex-
plicar o silêncio do PR dian-
te do duplo padrão do Planal-
to: a “faxina” nos Transportes 
derrubou cerca de 30 pessoas; 
por ora, ninguém caiu na pas-
ta controlada pelo PC do B. 

COMO ESTÁ...
 Contra o desejo de Geraldo 
Alckmin e Gilberto Kassab, o 
Planalto quer sepultar a hipó-
tese de construção de um ter-
ceiro aeroporto na Grande SP. 

Dilma orientou os ministérios 
mobilizados para o estudo 
das concessões de Guarulhos, 
Campinas e Brasília a concen-
trar esforços na ampliação e 
na adequação de terminais re-
gionais, sobretudo os contro-
lados pela Infraero. 

...FICA? 
Em discussão desde 2008, a 
implantação de um novo ae-
roporto no Estado foi abraça-
da pelo governador e pelo pre-
feito paulistano como com-
promisso inaugural do Con-
selho de Desenvolvimento 
Metropolitano. 

TUCANOCÍDIO 
Reunidos domingo na casa de 
Ricardo Trípoli, os quatro pré-
candidatos do PSDB à prefei-
tura promoveram sessão de 
queixas contra a direção pau-
listana, por supostamente fa-
zer o jogo do Palácio dos Ban-
deirantes ao sinalizar o adia-
mento das prévias para 2012. 
O buraco do protesto, porém, 
é mais embaixo: trata-se da 
perspectiva de aliança com o 
PSD, dando a cabeça da chapa 
ao partido de Kassab. 

NEM AÍ 
Alheios aos apelos de dirigen-
tes do PT paulistano para que 
Marta Suplicy desista de dis-
putar a prefeitura, militantes 
de oito zonais iniciaram co-
leta de assinaturas para pro-
tocolar ofi cialmente a can-
didatura da senadora às pré-
vias, marcadas para 27 de no-
vembro. São necessárias 3.200 
adesões. 

VISITA À FOLHA 
Elyakim Rubinstein, ministro 
da Suprema Corte de Israel, 
visitou ontem a Folha. Estava 
acompanhado de Ilan Sztul-
man, cônsul-geral em São 
Paulo.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Na semana passada, fi cou demonstrado 
que a antiga máxima continua valendo: o 
PC do B unido jamais será vencido. Se 

Orlando resistir, vai virar herói na Esplanada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL ANDRÉ VARGAS (PT-PR) sobre a atitude 
aguerrida do pequeno partido diante da ameaça de perder o controle 

do Ministério do Esporte, no qual Orlando Silva ganhou sobrevida.

ESTÁ EM TODAS 
Em visita a Brasília para um seminário sobre energia e cli-

ma, um grupo de ex-presidentes latino-americanos foi levado, 
na quinta-feira passada, a uma conversa com Michel Temer, 
naquele dia presidente em exercício. 

Logo no início do encontro, o boliviano Jaime Paz Zamora 
elogiou o partido do vice: 

– O PMDB é um exemplo de governabilidade. 
Em seguida completou, para gargalhada geral: 
– Na verdade, o Brasil hoje é uma espécie de PMDB da 

América Latina: participa de tudo!

GRAVAÇÕES 
NAS MÃOS DA PF
/ DENÚNCIA /  POLICIAL QUE ACUSA MINISTRO DO ESPORTE ENTREGA ÁUDIOS E 
IMAGENS À POLÍCIA FEDERAL CONTENDO REUNIÕES COM A CÚPULA DA PASTA

FOLHAPRESS

O POLICIAL MILITAR João Dias Fer-
reira, delator de um suposto es-
quema de desvio de verbas no Mi-
nistério do Esporte, voltou à Po-
lícia Federal para entregar grava-
ções de reuniões com a cúpula da 
pasta. Ele afi rmou, porém, que o 
ministro Orlando Silva não apare-
ce nos áudios. 

Em seu segundo depoimento 
à PF em menos de uma semana, 
Ferreira disse que entregou 17 áu-
dios e imagens. Ele estava sem os 
advogados de defesa. 

Segundo o policial, 14 áudios 
são de uma reunião com dirigen-
tes do ministério que instruem o 
policial a fraudar documentos de 
prestação de contas de convênios 
de suas ONGs com o Esporte. 

Em abril de 2008, Ferreira se 
reuniu com dois integrantes da 
cúpula do ministério: Fábio Han-
sen, na época chefe de gabine-
te da Secretaria de Esporte Edu-
cacional, e Charles Rocha, então 
na secretaria-executiva. A revis-
ta “Veja” desta semana trouxe tre-
chos dessa reunião. 

“Se a reunião é feita na se-
cretaria-executiva, se a reunião 
é feita sobre o Segundo Tem-
po [programa do ministério], se 
a reunião é feita com a cúpula, 

não tem para onde correr”, dis-
se ele, ao justifi car por que acusa 
Orlando. 

O ministro nega as acusações 
e diz ter provas contra o policial, 
que teria descumprido os contra-
tos com a pasta. 

Ferreira também entregou 
documentos do ministério sobre 
a prestação de contas dos seus 
convênios no programa Segun-
do Tempo, alvo de denúncias de 
irregularidades. 

Na semana passada, Ferreira 
depôs por mais de oito horas na 
PF. Segundo o policial, seu mo-
torista, Célio Soares Pereira, vai 
se apresentar esta semana para 

também prestar depoimento. 
O funcionário disse à “Veja” 

ter presenciado a entrega de di-
nheiro na garagem do Ministério 
do Esporte. 

 
SINDICÂNCIA

O Ministério do Esporte afi r-
mou ter criado ontem uma co-
missão de sindicância para inves-
tigar suspeitas de irregularidades 
em convênios da pasta. 

Segundo nota do ministério, a 
ordem para iniciar a investigação 
interna partiu do próprio minis-
tro Orlando Silva e está baseada 
em reportagem da revista “Veja” 
sobre o envolvimento de servido-

res do ministério em irregularida-
des administrativas. 

Orlando Silva é suspeito de 
participação num esquema de 
desvio de recursos do programa 
Segundo Tempo, que dá verba a 
ONGs para incentivar jovens a 
praticar esportes. A acusação foi 
feita à revista “Veja” pelo policial 
militar João Dias Ferreira. 

O soldado e seu motorista 
disseram à revista que o ministro 
recebeu parte do dinheiro desvia-
do pessoalmente na garagem do 
ministério. 

Segundo o ministro, que tem 
desqualifi cado o policial militar 
em entrevistas e nas oportunida-
des em que falou do assunto, as 
acusações podem ser uma reação 
ao pedido que fez para que o TCU 
(Tribunal de Contas da União) in-
vestigue os convênios do ministé-
rio com a ONG que pertence ao 
autor das denúncias. 

Em nota, o Ministério do Es-
porte disse que Ferreira fi rmou 
dois convênios com a pasta, em 
2005 e 2006, que não foram exe-
cutados. O ministério pede a de-
volução de R$ 3,16 milhões dos 
convênios. 

De acordo com o ministro, 
desde que o TCU foi acionado, in-
tegrantes de sua equipe vêm rece-
bendo ameaças.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS ADVOGADOS DE defesa dos 21 
réus na Operação Impacto terão 
30 dias para apresentar à Justiça 
as alegações fi nais dos seus clien-
tes. Este foi o prazo determinado 
ontem pelo juiz da 4ª Vara Cri-
minal de Natal, Raimundo Car-
lyle de Oliveira, que preside o 
inquérito.

O tempo concedido pelo ma-
gistrado é maior do que o que se 
prevê no Código de Processo Pe-
nal, que se limita a cinco dias. 
“Tendo em vista a complexidade 
do caso e a grande quantidade de 
réus, concedo à Defesa dos acu-
sados o prazo comum de trinta 
dias”, escreveu Carlyle.

O juiz solicitou, ainda, que 
toda a documentação seja apre-
sentada em memoriais com có-
pia em mídia digital, além da 
petição escrita que deverá ser 
entregue na mesma ocasião, 
junto aos demais materiais. A in-
timação aos advogados para que 
apresentem suas alegações fi nais 
indicam a fase fi nal do processo 
que investiga um suposto esque-

ma que, segundo investigações 
do Ministério Público funciona-
va na Câmara Municipal de Na-
tal em 2007.

De acordo com o MP, duran-
te a votação do Plano Diretor 
da cidade na Câmara, vereado-
res receberam propina por par-
te de um grupo de empresários 
do ramo imobiliário e da cons-
trução civil para votarem contra 
os vetos do então prefeito Carlos 
Eduardo às emendas propostas 
ao Plano.

Entre os 21 réus estão os ex-
vereadores Enilson Medeiros, 
Geraldo Neto, Renato Dantas, 
Sargento Siqueira, Aluísio Ma-
chado, Salatiel de Sousa, Sid Fon-
seca e Antônio Carlos; os verea-
dores Dickson Nasser, Adão Eri-
dan, Adenúbio Melo, Júlio Protá-
sio, Aquino Neto e o presidente 
da Câmara Edivan Martins que, 
mesmo com as acusações, con-
seguiram se eleger nas últimas 
eleições; além deles, Klaus Char-
lie Nogueira, Francisco de Assis 

Jorge Sousa, Hermes Soares Fon-
seca, José Cabral Fagundes, João
Francisco Garcia Hernandes, Jo-
seilton Fonseca da Silva e o em-
presário Ricardo Abreu também
teriam participado do esquema.

Na última sexta-feira, o Mi-
nistério Público Estadual pediu
na Justiça a condenação de to-
dos os acusados com penas que
variam de 2 a 12 anos de prisão
pelo crime de corrupção ativa e
passiva; e de 3 a 10 anos por la-
vagem de dinheiro, com a possi-
bilidade de acumularem penas
pelos dois crimes. O MP reque-
reu ainda a decretação da perda
do cargo, função pública ou man-
dato eletivo dos que atualmente
exercem.

Para chegar ao requerimen-
to, o órgão analisou documen-
tos e equipamentos apreendi-
dos na operação, além de inter-
ceptações telefônicas e extratos
bancários e fi scais dos acusados.
Após as alegações fi nais da De-
fesa, o processo aguarda o julga-
mento do juiz Raimundo Carly-
le. A expectativa do magistrado é
que o caso seja concluído ainda
neste ano.

O ministro do Esporte, Or-
lando Silva, volta hoje à Câmara 
dos Deputados, desta vez para 
falar à comissão especial que 
analisa o projeto da Lei Geral 
da Copa do Mundo de 2014 so-
bre as questões que envolvem a 
proposta do governo para regu-
lamentar o papel da Fifa (Fede-
ração Internacional de Futebol) 
na organização da competição, 
bem como na Copa das Confe-

derações em 2013. 
A audiência com o ministro 

do Esporte está marcada para as 
14h30 e será a primeira de uma 
série que a comissão programou 
para debater o projeto com auto-
ridades, representantes da Fifa e 
da CBF (Confederação Brasileira 
de Futebol), entidades de defesa 
do consumidor e outras que re-
presentam interesses envolvidos 
no projeto. 

Na semana passada, o minis-
tro do Esporte compareceu duas 
vezes ao Congresso Nacional, 
mas para rebater as denúncias 
de corrupção na sua pasta, di-
vulgadas inicialmente pela revis-
ta “Veja” e, posteriormente, pelo 
jornal “O Estado de S. Paulo”. 

Primeiro, ele esteve na Câ-
mara, em reunião conjunta da 
Comissão de Fiscalização e Con-
trole com a de Turismo e Des-
porto. Depois, foi ao Senado, 
onde falou também em uma 
reunião conjunta de duas comis-
sões: a de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização 

e Controle e a de Educação, Cul-
tura e Esporte. 

A Comissão Especial da Lei
Geral da Copa havia programa-
do para hoje uma audiência pú-
blica com entidades que repre-
sentam os consumidores, no
caso o Idec (Instituto Brasileiro
de Defesa do Consumidor) e a
Associação Proteste. Agora, es-
sas audiências serão realizadas
em nova data, a ser confi rmada,
provavelmente no dia 8 de no-
vembro. Também estão previs-
tas audiências públicas em cida-
des-sedes da Copa do Mundo, a
primeira delas em São Paulo. 

 ▶ Raimundo Carlyle deu 30 dias para defesa se manifestar

HUMBERTO SALES / NJ

Juiz abre prazo para alegações
fi nais dos acusados da Impacto

/ CÂMARA /

ORLANDO SILVA VOLTA 
A DEPOR NA CÂMARA

 ▶ João Dias diz que o ministro não aparece nos áudios

WILSON DIAS / ABR
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Novo colunismo
Deixo aqui registrado meu contentamento como 
leitor do jornal pela coluna de Marcos Sá de 
Paula. Como sou feliz, adoro as piadas. As fotos 
revelam grupos um pouco fora dos normalmente 
visualizados em outros espaços. As notícias 
são variadas e agradam. Hoje parabenizo 
especialmente a coluna do dia 19, pela parte 
superior, onde ele coloca um pensamento ou 
uma refl exão, onde se lê: “nada benefi ciará 
tanto a saúde humana e aumentará as chances 
de sobrevivência da vida na Terra quanto à 
evolução para uma dieta vegetariana. A ordem 
de vida vegetariana por seus efeitos físicos 
infl uenciará o temperamento dos homens de tal 
maneira que melhorará em muito o destino da 
humanidade”. Como vegetariano há 11 anos, 
fi co feliz com a exposição do pensamento de 
Albert Einstein. Defendo o direito a vida de todos 
os animais e, passo muito bem, sem matá-los 
para me alimentar. Acredito que em sua rota 
evolutiva, a humanidade alcançará um dia, não 
sei quando, o estágio onde o vegetarianismo vai 
ser a regra e não a exceção. 

Flávio Rezende, 
Por e-mail

Alecrim
Na qualidade de ex-morador, nascido na rua da 
feira, venho através deste conceituado jornal, 
tecer alguns comentários sobre o centenário 
do Bairro do Alecrim. Faltou uma programação 
cultural histórica sobre o referido Bairro. 
Esqueceram os vários intelectuais que residiram 
e faleceram no Bairro. Os carnavalescos e 

suas agremiações. Bairro de boêmios e poetas 
históricos. De músicos e artistas de renome 
internacional. De antigos bares e restaurantes. 
Dos tipos populares que frequentaram suas 
ruas. Dos pregoeiros e vendedores de rua 
em rua. Faltou uma exposição de fotografi as 
antigas. Os antigos cinemas e clubes sociais. 
Os livros que abordaram sobre a história do 
Bairro. Esqueceram de dizer que o Alecrim é o 
único Bairro cantado pelo genial cantor Geraldo 
Azevedo, em música de autoria de Babau 
Galvão. Faltou palestras e mesas redondas em 
suas Escolas Padre Miguelinho, João Tiburcio 
e Ari Parreiras. Ninguém lembra-se mais dos 
Visconde de Caírú, depois Nívea Madruga e o 
Clementino Câmara, onde estudei do Jardim 
ao quinto ano primário e admissão ao ginasial. 
Gostaria de ter lançado um trabalho sobre o 
Bairro. Não fui convidado para nada, talvez 
por que não tivesse nome ou aquela roupa 
que faltou a Noel Rosa... Estive presente na 
Assembléia Legislativa, durante a sessão em 
homenagem ao meu Bairro, mas lá entrei e saí 
sem sentir a verdadeira essência cultural do 
referido Bairro. Amigo Geraldo Batista, menino 
de Acari, que desde que aqui chegou, não fi ca 

de fora de nada. Natal deve muito a impaciência 
e teimosia em brigar pelo bem de Geraldo 
Batista... vamos esperar pelo sesquicentenário 
e que estas idéias venham a ser adotadas pelos 
nossos bisnetos.

Gutenberg Costa, 
Pesquisador, escritor, folclorista, torcedor do Alecrim Futebol 

Clube e primeiro presidente do Conselho Comunitário do Bairro 

do Alecrim.

Praias
Sobre a falta de estrutura nas praias (domingo, 
23): Imaginem quando não é verão; abandonada. 
Não sei como 90% votam no mesmo prefeito. 
Ainda falam de Natal...

Sibele Gomes, 
Pelo Twitter 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Uma medida para o amor
Se o êxito e a alegria do próximo lhe deixam feliz, então você é com-

passivo. É assim, correndo na contramão do senso comum, que vejo a 
expressão genuína da compaixão. Segundo o dicionário, compaixão é o 
sentimento de pesar que em nós desperta a infelicidade, a dor ou o mal 
do outro. É piedade, é pena. E ponto. É algo de que, nas considerações de 
nosso ego soberbo, jamais queremos ser alvo. “Não quero que alguém te-
nha pena de mim”, costuma-se dizer como último recurso para não es-
corregar ao fundo do poço. Ter dó ante a dor é, sim, uma manifestação 
compassiva, mas não a totalidade da compaixão.

A compaixão é um aspecto do amor. Como capacidade que temos de 
sentir o próximo, é ampla, inclusiva e nos leva a compartilhar da aspira-
ção essencial de felicidade que move cada pessoa. Logo, a possibilidade 
de nos alegramos com o bem-estar do outro, mais que a piedade dian-
te de seu sofrimento, deveria ser o referencial da postura compassiva.

É mais fácil estender a mão ao caído do que participar da felicida-
de do outro quando ela não diz respeito aos nossos interesses imediatos. 
Na zona mais sombria de nosso ser, quase sempre o contentamento de 
quem segue conosco incomoda e assusta. É como se culpássemos o êxi-
to ou a alegria do companheiro por nossas desventuras, um disfarce para 
o egoísmo que reduz a vida ao nosso próprio umbigo. 

Essa nossa face patológica manifesta-se com mais clareza nas rela-
ções íntimas, nas quais o sentimento de posse atiça o ímpeto devorador 
do ego. Explode, por exemplo, no ciúme dos casais e dos amigos, na vo-
lúpia castradora de cônjuges competitivos e até no controle de pais so-
bre fi lhos e vice-versa. Em todas essas situações, a motivação dissimula-
da é a incapacidade de aceitar e compartilhar do sucesso e da alegria do 
outro, um certo receio de que ele escape ao nosso controle ou nos tire da 
posição superior de quem estende a mão, tão cara à nossa inseguran-
ça egóica. Nesse contexto, detalhes ínfi mos podem nos deixar furiosos e 
alterar a nossa projeção mental sobre quem há pouco chamávamos de 
“meu amigo” ou “meu bem”.

Num tempo sem psicologia e psicanálise, o apóstolo Paulo captou 
com acuidade essa pulsão destrutiva (e autodestrutiva) do homem, ao 
escrever aos cristãos de Corinto, uma cidade onde a prostituição cor-
rompera as relações afetivas e o senso de compaixão. “Ainda que eu en-
tregue meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, de nada valerá”, 
disse Paulo. Isto é, a soberba e o controle podem estar presentes na pie-
dade e na ajuda a quem está em difi culdade, mas é menos provável que 
isso aconteça quando, com sinceridade, simplesmente alegramo-nos 
com a alegria do próximo.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Por falha técnica, a reportagem na edição 
de domingo sobre a presença em Natal do 
governador de Goiás, Marcone Perillo, na 
página 2, foi publicada sem a assinatura do 
autor, o repórter Tallyson Moura.

É IMPORTANTE SABER calar. No jor-
nalismo então, o passar dos anos 
ensina que essa disciplina é ouro. 
Primeiro, no início da carreira, é 
importante saber calar para po-
der ouvir o máximo possível. O 
melhor repórter é aquele que 
mais ouve. Não tente, caso esteja 
na carreira, mostrar que sabe de 
algo despejando perguntas imen-
sas a entrevistados. Ao invés de 
ser reconhecido como bom jor-
nalista só vai lhe cair a fama de 
bocó e de amostrado. 

Depois, mais ainda, é impor-
tante saber calar para aprender a 
observar o fato, colher as impres-
sões dos outros e ir além: provo-
car a curiosidade dos concorren-
tes. O repórter calado (eu disse 
CALADO) é um perigo, acredite. 
Enquanto os outros estão con-
versando sobre detalhes desinte-
ressantes da história ou fofocan-

do, é o caladinho (eu disse CA-
LADINHO) que está formulando 
três ou quatro maneiras de pôr 
todo mundo no bolso, seja pela 
cobertura ou pelo texto.

Depois, no dia seguinte, per-
manece sendo importante man-
ter-se mais calado do que sem-
pre. Para ouvir tudo o que vai ser 
dito sobre seu trabalho sem trepi-
dações, inclusive os ataques da-
queles que foram atacados e que 
vão tentar a qualquer custo pro-
vocar alguma instabilidade no 
seu trabalho. 

Com o passar do tempo você 
acostuma. Não só você que vai 
ser jornalista como o leitor de jor-
nal mais experimentado, como o 
é o nosso Geraldo Batista. E aca-
ba percebendo que ao contrário 
do que se pode pensar, o silêncio 
é o grande manual de jornalis-
mo (por excelência). É por meio 

do silêncio que o jornalismo mais 
se explica. E que o silenciar é uma 
disciplina que serve não somente 
aos repórteres. 

Os veículos também tem seu 
próprio método de usar o silêncio. 
E todo veículo de comunicação 
tem o seu território mudo. Em al-
guns, essa zona de volume zero é 
uma pessoa. Em outros, um as-
sunto. E em outros mais, empre-
sas anunciantes. Há ainda as situ-
ações. E há os que silenciam dian-

te de todos esses casos. Sendo as-
sim, o limite de todo jornalismo 
é o silêncio. Não o silêncio que se 
faz quando não se consegue apu-
rar um fato. Mas o silêncio que 
reina quando algum motivo obs-
curo, que não pode ser revelado 
aos leitores, impede que o veículo 
fale sobre determinado assunto.

E tal silêncio soa cada vez 
mais alto quando pistas daquilo 
que não se pode dizer aparecem 
por acidente nas reportagens. Al-
guém vai e dá uma declaração 
que não se pode esconder. Algum 
outro faz uma insinuação. Um 
terceiro cita um nome que não 
era citado. Um quarto, desgosto-
so com a situação, em meios aos 
embalos de sábado à noite, dis-
para umas verdades que não de-
veriam aparecer. 

Tais detalhes vão aparecen-
do e ninguém vai atrás desses in-
dícios. Uns porque não podem. 
Uns porque não devem. Uns por-
que não querem. Uns porque não 

conseguem. E há ainda os que 
concordam mesmo. Há sempre 
um motivo (ou não). A situação 
piora ainda mais quando os en-
volvidos no caso também fi ngem 
que nada está ocorrendo e acei-
tam o prejuízo de terem seus no-
mes citados em fato desgastan-
te contanto que tudo não passe 
dali. Ou então preferem mesmo 
se comportar como antigamen-
te, quando a família recebia um 
fi lho reprovado (uma vergonha, 
meu Deus), mas ninguém toca-
va no assunto, mesmo que todo 
mundo soubesse na cidade o que 
realmente tinha ocorrido. 

É importante observar e res-
saltar que após o silêncio – essa 
fronteira – aí sim, na maioria das 
vezes, começa o verdadeiro jor-
nalismo. Tudo o que um ou mais 
jornais tratam de calar é a mais 
pura notícia. E se calam é para 
comprovar que o jornalismo, o 
verdadeiro jornalismo mesmo é 
muito diferente do jornalismo do 
mundo real, aquele que se quer 
uma empresa lucrativa. 

Um grande sonho de todo 
jornalista seria publicar um jor-
nal todo feito desses silêncios. 
Um jornal com tudo que faz os 
outros veículos calarem. O que 
seria um tremendo grito, perce-
be? Um jornal que tratasse de 
identifi car o porquê de determi-
nado veículo não ter ido atrás de 

entrevistar determinada pessoa 
que é citada em alguma notícia. 
Ou porque determinado assunto 
deixou de ser noticiado.

Aqui no Rio Grande do Nor-
te então, seria uma enorme zoa-
da, mas certamente não duraria 
muito esse jornal. Não por falta 
de material, posto que teria tudo 
o que não se pode dizer. Não da-
ria certo por outros motivos, os 
fi nanceiros. De qualquer forma, 
o barulho provocado por um ve-
ículo assim “silencioso”, certa-
mente duraria diversas gerações. 
Uma edição que fosse. Hoje tal-
vez. É preciso dizer mais? 

Sim. É preciso anotar que pas-
sados 11 dias após o grande acon-
tecimento, as primeiras fl ores co-
meçarão a ser depositadas no lo-
cal. Por iniciativa de cidadãos 
anônimos que chorarão a gran-
de perda. Na sequência dos even-
tos, as velas e os cartazes de la-
mentação virão logo em seguida. 
Não demorará para que em torno 
de todo o coliseu sejam deposita-
dos oferendas tentando aplacar o 
prejuízo enorme que todo o Esta-
do sofreu por ter apostado tantos 
recursos em algo que, 11 dias de-
pois, se revelará o que sempre foi: 
pirita, ouro de tolo. É como disse 
hoje (ontem) no tuitter, o jornalis-
ta repórter Jorge Bastos Moreno: 
“Se a imprensa não existisse, seria 
preciso não inventá-la”. 

UM JORNAL 
SÓ DE SILÊNCIO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,752

TURISMO  1,870  2,96%

56.891,00
0,53%2,435 11,5%

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico Benito Gama 
disse ontem ao NOVO JORNAL 
que este momento representa 
um “restart” para o Proimport, 
um recomeço. Agora a fase é de 
debater a parte técnica do pro-
jeto, ouvindo empresários e in-
teressados no assunto. Questio-
nado se o “restart” seria ruim 
para o andamento do progra-
ma, Gama disse que pelo contrá-
rio. “Isso é muito bom. Os técni-
cos fi caram de analisar hoje (on-
tem) e a partir daí vão nos apre-
sentar possíveis mudanças que 
queiram fazer. A partir dessa 
reunião é que vai surgir a opor-
tunidade de discutirmos o proje-
to em conjunto com os empresá-
rios”, acrescentou.

Para o secretário, o progra-
ma não foi aprovado na Assem-
bléia Legislativa por uma ques-
tão política dentro da Comissão 
de Constituição e Justiça, que 
gostaria de não comentar. Além 
de que também faltava uma aná-
lise técnica mais detalhada dos 
setores envolvidos. Questionado 
a respeito da expectativa em tor-
no de uma possível aprovação a 

partir de agora, Gama se limitou 
a dizer que “o governo está estu-
dando o projeto”. 

Em entrevistas anteriores, o 
secretário defendeu que o pro-
grama “protege a indústria local” 
porque não será concedido a se-
tores que rivalizem com cadeias 
produtivas locais, como cimento 
ou tecidos e confecções. “As alí-
quotas só serão reduzidas para 

a indústria não existente no es-
tado”, afi rmou o titular da pasta. 
Ele garante que não haverá “con-
corrência predatória” ou falência 
de empresas potiguares. Outra 
medida estabelecida pelo tex-
to original do Proimport é que, 
do valor das saídas internas de 
mercadorias importadas, será 
recolhido 6% de ICMS. E o preço 
de venda dos produtos não po-

derá ser inferior ao custo de sua 
aquisição. 

Benito Gama acredita que o 
Proimport pode gerar um “cor-
redor de importação” na região 
Nordeste. “Os portos dos esta-
dos vizinhos são competitivos 
e precisamos vencer essa guer-
ra. É inacreditável que o Porto de 
Natal não tenha navios. Pratica-
mente não se vê movimento em 
seu cais”, declara o secretário. 

Ele estima que, em caso de 
aprovação do Proimport, em no-
venta dias já serão observados 
resultados práticos no Porto de 
Natal, além de haver a possibi-
lidade de o estado gerar “entre 
cinco e sete mil empregos” em 
até cinco anos. O governo con-
sidera o Porto de Natal “subuti-
lizado”, que movimenta, atual-
mente, somente 10% do mon-
tante de mercadorias importa-
das no estado.  

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou contatar o presiden-
te da Assembléia Legislativa, de-
putado Ricardo Motta e o presi-
dente da Fecomercio/RN, Mar-
celo Queiroz, para comentarem 
o assunto, mas não obteve êxito. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A FEDERAÇÃO DAS Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern), Fe-
comercio, Sebrae e Federação da 
Agricultura se reuniram durante 
todo o dia de ontem para discutir 
o Programa de Apoio às Importa-
ções e Desenvolvimento Portuá-
rio e Aeroportuário (Proimport), 
que o governo do estado planeja 
reapresentar à Assembléia Legis-
lativa. A ideia é discutir mudan-
ças e sugestões ao projeto, que 
foi rejeitado pelos deputados in-
tegrantes da Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Assembleia 
Legislativa, no dia 31 de maio. 
Assim que terminarem a análi-
se, os técnicos deverão convocar 
uma reunião com o governo do 
estado para apresentar possíveis 
emendas ao projeto.

O novo presidente da Fiern, 
Amaro Sales, assumiu posição 
contrária ao do ex-ocupante do 
cargo, Flávio Azevedo, que era 
claramente contra o Proimport. 

Segundo Sales, a federação ain-
da não tinha recebido um docu-
mento ofi cial do programa, o que 
aconteceu na sexta-feira passa-
da (21), quando ele e demais re-
presentantes de entidades foram 
convocados para uma reunião na 
residência ofi cial da governadora 
Rosalba Ciarlini. “Recebemos to-
das as informações necessárias, 
que ainda não tínhamos aqui na 
Fiern. E nosso grande propósito 
hoje é desobstruir qualquer as-
sunto para promover o desenvol-
vimento do Rio Grande do Nor-
te. Acredito que como outros es-
tados possuem programa pareci-
do, o Proimport pode acontecer 
aqui”, frisa. 

Entretanto, Amaro Sales tem 
ressalvas. De acordo com o em-
presário, é preciso fazer uma aná-
lise minuciosa a respeito de como 
o programa está sendo formata-
do, de maneira a evitar que em-
presas locais sejam prejudicadas 
com os incentivos à importação. 
“Não vou concordar com nenhu-
ma medida que não vá proteger a 
nossa indústria, que é tão sofrida. 
Não posso incentivar a criação de 
empregos na China em detrimen-
to do Rio Grande do Norte”, en-
fatiza. Sales diz que apenas deu 
uma lida na documentação do 
Proimport na sexta-feira e ime-
diatamente repassou para os téc-
nicos da Fiern avaliarem. Eles es-
tiveram reunidos durante todo o 
dia de ontem com técnicos da Fe-
comercio, Sebrae e Federação da 
Agricultura. 

Depois dessa reunião e fi nali-
zada a análise do projeto de lei, o 
próximo passo é marcar um en-

contro entre empresários e go-
verno do estado. “Os técnicos 
vão apresentar este parecer à 
nossa diretoria e nós vamos le-
var até os empresários. Depois 
disso, nos reunimos com o go-
verno. Não queremos trazer para 
o Rio Grande do Norte uma situ-
ação que possa prejudicar os in-
dustriais, os empresários do co-

mércio e da agricultura. Estamos 
em defesa da indústria do esta-
do”, ressaltou. 

O Proimport é um programa 
criado pela secretaria de Desen-
volvimento Econômico do gover-
no do Estado para apoiar as im-
portações através do fi nancia-
mento do ICMS sobre as merca-
dorias importadas que entrem 

no Brasil pelo Porto de Natal. Um 
dos pilares do programa é a redu-
ção do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias (ICMS) sobre as 
importações de 17% para 2%. O 
imposto fi caria entre 2% para as 
empresas que iniciarem a movi-
mentação até 24 meses até 4,25% 
para aquelas que iniciarem suas 
atividades em Natal a partir de 

49 meses da vigência da lei. 
O projeto se enquadra na 

chamada “guerra fi scal” entre os 
Estados para atrair investimen-
tos e se assemelha a outros exis-
tentes em Santa Catarina, Espíri-
to Santo e Pernambuco, que vêm 
sendo contestados no Supremo 
Tribunal Federal pela Confedera-
ção Nacional da Indústria.

 ▶ O projeto pretende fortalecer porto de Natal

NEY DOUGLAS / NJ

O presidente do Conse-
lho Deliberativo do Sebrae, 
Sílvio Bezerra, esteve presen-
te na reunião de sexta-fei-
ra na casa da governadora. 
Pelo que foi discutido no en-
contro, o empresário acredi-
ta que o programa tem tudo 
para dar certo no Estado. 
Apesar do otimismo, Bezer-
ra concordou com a sugestão 
dada de os técnicos de cada 
entidade se debruçarem so-
bre o projeto de lei e formula-
rem mudanças, caso achem 
necessário. “Não me debru-
cei sobre o projeto, mas pelo 
que foi explanado pelo se-
cretário Benito Gama, achei 
bastante interessante. Não vi 
como não ser bom, a princí-
pio acho que será importante 
para o Estado”, aposta. 

Segundo Sílvio, programa 
é interessante porque esti-
mula a importação de maté-
ria-prima e produtos que não 
são manufaturados no RN. 
“De alguma forma isso vai 
estimular a criação de em-
pregos através da movimen-
tação do porto e aeroporto”, 
acredita. No entanto, é pre-
ciso ver quais as consequên-
cias diretas que isso terá na 
economia local, emenda. “A 

única preocupação da gente 
é com relação à indústria lo-
cal estar protegida, caso exis-
ta alguma similar norte-rio-
grandense, não deveria haver 
incentivo para este produto”, 
acrescenta.

Os maiores impactos en-
xergados por Bezerra se-
rão na geração de empregos, 
movimentação de cargas no 
Porto de Natal e aeroporto 
de São Gonçalo do Amaran-
te, quando este passar a fun-
cionar, e geração de impostos 
para o Estado. O presidente 
do conselho do Sebrae acre-
dita que depois dessa reu-
nião, o próximo passo é for-
malizar o apoio da classe em-
presarial ao programa. 

PROIMPORT
EM RESTART

/ ECONOMIA /  PROGRAMA DE APOIO 
ÀS IMPORTAÇÕES E DESENVOLVIMENTO 
PORTUÁRIO E AEROPORTUÁRIO VOLTA 
À AGENDA DO GOVERNO, AGORA COM 
APOIO DA FIERN E DO SEBRAE

 ▶ Benito Gama

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

SEBRAE APOIA PROIMPORTPARA GOVERNO, ESTE É UM 
‘RESTART’ DO PROJETO

 ▶ Sílvio Bezerra

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Amaro Sales

VANESSA SIMÕES / NJ
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A remoção dos sessenta pre-
sos para o novo pavilhão foi fei-
ta de forma gradativa. Levou pra-
ticamente a manhã inteira ape-
nas para revistar e separar os vinte 
primeiros. Em fi la indiana, eles ca-
minharam uns 500 metros da ala 
de adaptação até o novo local de 

custódia. Todos, sem exceção, são 
considerados indivíduos de alta 
periculosidade. Até o fi nal de se-
mana, de acordo com José Olím-
pio, coordenador do sistema pri-
sional, outros 28 farão o mesmo 
percurso, totalizando 88 detentos. 
“Não podemos utilizar toda a ca-

pacidade de uma vez. É preciso fa-
zer um teste de adaptação. Vamos 
colocando novos presos aos pou-
cos”, ponderou. 

Os presos que inauguraram 
o novo pavilhão, como já foi dito, 
são homens que já conhecem as 
coisas em Alcaçuz e já sabem das 
regras de convivência. Tanto que 
passaram quase noventa dias no 
setor de adaptação, ala reservada 
para os recém chegados. Com as 
vagas deixadas por eles, a Sejuc es-
pera ocupá-las com detentos que 

estão hoje nos chamados CDPs, 
os Centros de Detenção Provisó-
ria espalhados por todo o estado. 
“E com as vagas abertas nos CDPs, 
será possível retirarmos todos os 
que estão custodiados na antiga 
Delegacia de Plantão da Zona Sul, 
que está justamente com 88 pre-
sos”, acrescentou Olímpio.

“E para onde irão as pessoas 
que forem presas daqui pra fren-
te?”, questionou a reportagem. 
“Calma. Uma coisa de cada vez”, 
respondeu o coordenador. 

Contudo, nem tudo ocorreu 
como planejado na chegada dos 
primeiros presos ao novo pavilhão 
de Alcaçuz. Um poste de ferro, com 
aproximadamente dez metros de 
altura, quase rouba a cena. A estru-
tura estava enferrujada e não resis-
tiu à força da ventania. Daí a emen-
da do cano rompeu e o poste tom-
bou no meio do gramado, exa-
tamente no momento em que o 
secretário Th iago Cortez fazia a ins-
peção da ala. Ninguém fi cou ma-
chucado, mas o susto foi grande. 
“Vamos mandar trocar”, disse o se-
cretário, minimizando o problema. 

Outros serviços bem mais 
emergenciais precisarão ser reali-
zados o mais breve possível. Para 
garantir a segurança adequada 
dos agentes penitenciários que 

irão trabalhar no prédio, e tam-
bém em defesa da integridade fí-
sica dos próprios internos, a Sejuc 
precisará construir um muro com 
50 metros de comprimento (por 
quatro metros de altura) para iso-
lar a nova ala. 

Hoje, uma cerca de arame, to-
talmente esburacada, é a única 
contenção que separa o novo mó-
dulo do Pavilhão 4, que é destina-
do exclusivamente para presos 
provisórios. Historicamente, este 
é o pavilhão mais conturbado de 
Alcaçuz. A maioria das tentativas 
e das fugas bem sucedidas partiu 
de lá. 

Além do muro, uma torre de 
vigilância também será erguida 
entre as duas construções, pois 
as guaritas que existem em tor-

no do presídio não possibilitam 
aos guardas uma visão comple-
ta do que acontece entre uma ala 

e outra. “É um ponto cego que 
será corrigido”, acrescentou Th ia-
go Cortez.

PODEM SOLTAR FOGOS. 
Depois de dez meses de 
pendengas judiciais, o 
novo pavilhão de Alcaçuz 
fi nalmente recebeu seus 
primeiros apenados. A 
ocupação aconteceu no 
início da tarde de ontem, 
sob os olhares atentos do 
secretário Th iago Cortez, 
que fez questão de ir 
pessoalmente acompanhar 
as transferências. Porém, 
é melhor guardar os 
morteiros. O défi cit 
carcerário no Rio Grande 
do Norte continua 
absurdamente elevado. 

Hoje, segundo 
números atualizados da 
Coordenadoria do Sistema 
Penitenciário, mais de 
4 mil presos estão fora 
das unidades mantidas 
pelo Estado. A maioria, 
detida em delegacias 
espalhadas pelo interior 
ou superlotando as 
carceragens já existentes. O 
RN possui onze presídios. 
Com a liberação das 402 
vagas existentes no novo 
pavilhão de Alcaçuz, sobe 
para 2.587 o número de 
vagas ofi ciais no sistema 
prisional potiguar. Porém, 
o estado possui quase 7 
mil homens e mulheres 
cumprindo penas ou 
aguardando julgamentos. 

A liberação e a 
ocupação do novo 
pavilhão, para o próprio 
Th iago Cortez, foram 
consideradas passos 
importantes para 
minimizar o caos no 
sistema prisional. Resolver 
não resolve, mas segundo 
ele “ajuda a diminuir a 
superlotação”. E estes 
primeiros passos foram 
dados por sessenta 
presos. Detidos no 
setor de adaptação da 
própria penitenciária, 
eles trocaram de morada 
e tiveram o privilégio 
de estrear as novas 
instalações. 

Afi nal, todo o prédio 
permaneceu ocioso desde 
a inauguração, sendo 
entregue no apagar das 
luzes do governo Iberê de 
Souza. Ou seja, no último 
dia de dezembro do ano 
passado. De lá para cá, no 
entanto, uma série de obras 
e inúmeras adaptações 
tiveram de ser executadas 
até a justiça permitir a 
entrada dos primeiros 
presidiários. A autorização 
defi nitiva aconteceu na 
última sexta-feira, quando 
o juiz Henrique Baltazar, 
titular da comarca de 
Nísia Floresta, entendeu 
que a Sejuc cumpriu as 
determinações e liberou 
a ocupação do novo 
pavilhão.

Dentro das novas celas, 
vale lembrar que apenas 
dez foram ocupadas, os 
presos encontraram tudo 
limpinho e arrumadinho. 
Lençóis brancos e 
engomados, colchões 
ainda no plástico. Também 
foram adquiridos copos 
e pratos descartáveis e 
produtos de higiene e 
limpeza que ainda estavam 
nas caixas. 

ATÉ QUE ENFIM
/ CIDADANIA /  DEZ MESES DEPOIS DE INAUGURADO, NOVO PAVILHÃO DO PRESÍDIO DE ALCAÇUZ FINALMENTE RECEBE SEUS PRIMEIROS APENADOS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

APENAS 88 VAGAS SERÃO 
OCUPADAS ESTA SEMANA 

POSTE DE FERRO TOMBA NO 
GRAMADO E QUASE ROUBA A CENA 

 ▶ Dentro das novas celas, lençóis engomados e colchões ainda no plástico

 ▶ Transferência de presidiários para o novo pavilhão de Alcaçuz vai ajudar a deminuir o défi cit carcerário do RN

 ▶ Secretário Thiago Cortez, da Sejuc: “Ajuda a diminuir a superlotação”

 ▶ Estrutura estava enferrujada e não resistiu à força da ventania 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

BATALHA JUDICIAL

O pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga, a nova 
ala de Alcaçuz, foi erguido 
pela empresa gaúcha 
Verdi Construções S.A. Sua 
inauguração aconteceu no 
dia 31 de dezembro do ano 
passado e custou mais de R$ 
11milhões aos cofres públicos. 
Ao todo são 52 celas totalizando 
402 vagas. 

Quando as carceragens 
já estavam prestes a receber 
os primeiros internos, ainda 
no começo do ano, o juiz José 
Ricardo Dahbar Arbex, então 
titular da comarca de Nísia 
Floresta, proferiu uma sentença 
favorável ao promotor Rafael 
Silva Paes Pires Galvão, que 
havia impetrado uma medida 
cautelar atestando falta de 
licenças ambientais. Mais que 
isso: o promotor considerou 
grave uma análise que mediu 
a sensação térmica no interior 
das celas. Segundo uma das 
conclusões dos engenheiros 
da UFRN, as carceragens eram 
tão quentes que a temperatura 
foi comparável a uma estufa. 
Resultado: no dia 13 de janeiro 
todo o pavilhão foi interditado.

No dia 1º de março o 
magistrado promoveu uma 
audiência e tratou de seis 
ações movidas pelo Ministério 
Público envolvendo problemas 
existentes em Alcaçuz. Na 
ocasião, a Sejuc foi informada 
sobre as adequações que 
deveria realizar para a liberação 
da nova ala.  

Em maio passado, o 
secretário Thiago Cortez 
anunciou que já havia cumprido 
todas as determinações, 
restando apenas concluir o 
sistema de escoamento e 
reaproveitamento da água, 
obras que só foram entregues 
pela Caern no dia 13 deste mês.

Naquele mesmo dia, 
aproveitando-se que a 
governadora estava em 
viagem aos Estados Unidos, 
Robinson Faria fez valer a 
condição de chefe do executivo 
em exercício e foi a Alcaçuz 
inspecionar o trabalho feito 
pela Caern. Na ocasião, chegou 
a anunciar que a nova ala 
de Alcaçuz estava liberada 
para ocupação. No cair da 
tarde, a juíza substituta Ana 
Karina de Carvalho autorizou 
o recebimento de 88 presos, 
possibilitando assim a retirada 
de todos os custodiados da 
Delegacia de Plantão da Zona 
Sul de Natal. 

Mas, as transferências 
não aconteceram. Cinco dias 
depois, já de volta à comarca 
de Nísia Floresta, o juiz Ricardo 
Arbex anulou a decisão da 
colega e reinterditou toda a 
unidade. 

Somente na última sexta-
feira, com a interinidade do 
juiz Henrique Baltazar, é que o 
pavilhão voltou a ser liberado. O 
magistrado recebeu e analisou 
uma vasta papelada preparada 
pela Sejuc atestando que todas 
as determinações impostas 
pelo Ministério público haviam 
sido cumpridas. E mais uma 
vez a ocupação da ala foi 
autorizada. E no início da tarde 
de ontem, enfi m, a nova ala 
foi fi nalmente utilizada pela 
primeira vez. 
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Apesar de ser um dos mais 
baixos do país, o índice de absten-
ção do Exame Nacional do Ensi-
no Médio no Rio Grande do Nor-
te, realizado no último fi nal de se-
mana, representa quase um quar-
to dos 177 mil inscritos na prova 
no Estado. De acordo com dados 
do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais (Inep), 
27.945 inscritos (23,75%), em mé-
dia, não fi zeram as provas, repre-
sentando um prejuízo de mais de 
R$ 1,2 milhões.

Já no sábado, primeiro dia de 
prova, 26,8 mil inscritos (22,81%) 
não compareceram ao exame no 
Estado. No segundo dia, esse nú-
mero passou para 29 mil (24,7%). 
E  independente de colocarem os 
pés no local de provas, cada um 
destes faltosos pesa no bolso do 

governo cerca de R$ 45, segundo 
levantamento do Ministério da 
Educação. Em todo o país o pre-
juízo chega a R$ 61,2 milhões de 
reais.

O custo per capita cobre as 
despesas pagas ao consórcio Ces-
pe/Cesgranrio para a aplicação 
das provas, além dos Correios, que 
distribuem os exames e recolhem 
os cartões de resposta ao custo de 
R$ 4,11 por aluno. Também inclui 
o repasse de R$ 8 milhões para as 
secretarias de Segurança dos Es-
tados e Forças Armadas que par-
ticipam da logística de segurança 
do Enem e a impressão dos teste à 
gráfi ca RR Donelley ao custo de R$ 
6,80 por candidato.

O governo cobra R$ 35 para 
o aluno fazer a prova, mas 71% 
de todos os inscritos são isentos. 

Além disso, o modelo híbrido do 
Enem, que facilita o ingresso no 
Ensino Superior,  alavanca o nú-
mero de interessados em realizar 
a prova, que neste ano alcançou 
mais um recorde (5,3 milhões de 
inscritos), e por outro lado resul-
ta em um preço alto para a organi-
zação. O contrato de aplicação do 
Enem teve aumento de 190% em 
um ano: saltou de 128,5 milhões 
de reais, em 2010, para 372,5 mi-
lhões de reais.

Assim como no restante do 
país, a média de abstenção dos 
dois dias de prova no Rio Grande 
do Norte sofreu queda de um ano 
para outro.  No Enem 2010, no RN, 
este índice foi de 24,9%. Neste ano, 
caiu para 23,7.  A média nacional 
passou de 28% para 26,4%. 

O índice coloca o RN entre as 
sete menores abstenções do exa-
me. Os estados onde menos se fal-
tou às provas foram Piauí (20,42%), 
Acre (21,11%) e Santa Catarina 
(21,38%). Por outro lado, no Distri-

to Federal, 32,68% dos inscrito não 
compareceram.  Em Roraima, essa 
média chegou a 30,9% e na Ama-
zônia a 30,4%.

No sábado, primeiro dia do 
Exame, os participantes realiza-
ram as provas de Ciências Hu-
manas e suas Tecnologias e Ciên-
cias da Natureza e suas Tecnolo-
gias. No segundo dia de aplicação 
de provas, os candidatos respon-
deram questões sobre linguagens, 
códigos e suas tecnologias e de 
matemática e suas tecnologias. Fi-
zeram também a prova de reda-
ção, que teve como tema Viver em 
Rede no Século 21: os Limites en-
tre o Público e o Privado.

O Enem de 2011 foi encerra-
do às 18h30 do domingo, De acor-
do com o Inep, sem ocorrências 
de incidentes. No entanto, alguns 
candidatos foram excluídos por 
postarem mensagens nas redes 
sociais durante a prova. Os gabari-
tos ofi ciais, devem ser divulgados 
até a próxima quarta-feira.

As provas do Enem 2011 es-
tavam mais enxutas, atrativas e, 
no entanto, mais difíceis. Esta é 
a opinião do professor de biolo-
gia, Andrerson Barbalho, que le-
ciona para turmas dos segundo 
e terceiro anos do Ensino Médio 
do Centro de Educação Integra-
da, o CEI.  

O educador avalia que a ve-
lha reclamação de que as provas 
do Enem eram infl adas de infor-
mações desnecessárias devem 
diminuir este ano. E esta, para 
ele, é a tendência para os próxi-
mos Exames. 

“O Enem se tornou uma pro-
va mais atrativa, mais coerente 
e mais efi ciente, no sentido de 
atestar aquilo que os alunos es-
tão aprendendo ao longo do ano. 

Nas prova deste ano, foram vis-
tas questões mais trabalhadas 
e dentro daquilo que se espera 
para uma avaliação desse por-
te”, avaliou. A interdisciplinari-
dade, no entanto, foi marca for-
te. Nas provas de Ciências da Na-
tureza e suas Tecnologias, por 
exemplo, havia varias questões 
direcionadas às doenças, que se-
gundo o professor, é um assun-
to bem recorrente e uma temá-
tica forte para o vestibular deste 
ano. Além destas, algumas ques-
tões mais abertas, ligadas princi-
palmente à geografi a. 

O modelo mais enxuto faci-
litou para os participantes, no 
sentido de ajudar no entendi-
mento da prova, mas o nível de 
difi culdades de algumas ques-
tões, segundo Andrerson, foi até 
mais alto que nas edições ante-
riores. “Dessa maneira, a pro-
va fi ca mais atrativa, mas não 
aumenta a concorrência. Têm 
questões de nível médio e difícil 
que apenas os alunos realmen-
te preparados podem resolver”, 
atestou. 

TUDO ERA APENAS uma hipótese. 
Quando o sinal tocou e as provas 
se abriram, porém, a dura realida-
de despontou. As possibilidades 
de um estudante de escola públi-
ca realmente não são as mesmas 
de um da rede privada. Durante os 
dois dias do Exame Nacional do 
Ensino Médio, o NOVO JORNAL 
acompanhou e recolheu os relatos 
de três estudantes: Maiara Cristi-
na Alves, 16, aluna da Escola  Es-
tadual Winston Churchill; Clara 
Aguiar Mendes, 17, concluinte do 
CEI; Gessé José de Araújo, 31, estu-
dante da Escola Estadual Institu-
to Padre Miguelino e um dos po-
tiguares que solicitaram as provas 
em braile. Três histórias que se en-
trelaçaram com mais de 117 mil 
potiguares que prestaram o Exa-
me. Passadas as provas, contudo, 
um sentimento ainda os unem:  o 
da esperança.  

Os três estudantes chegaram 
ao local do exame, indicado no 
cartão de inscrição, uma hora an-
tes do horário indicado para o iní-
cio das provas. Maiara chegou até 
antes. No segundo dia de prova, 
já estava na UNP da Floriano Pei-
xoto às 10h30 da manhã. “No do-
mingo é complicado para pegar o 
ônibus. Se eu perdesse um, até que 
pegasse o outro eu poderia perder 
a hora de entrar”, explicou. 

Para os três, a prova começou 
exatamente na ao meio-dia, após 
o toque do sinal que autorizava a 
abertura das provas. Para Gessé e 
Maiara, um susto inicial: “As pro-
vas eram grandes e cheias de tex-
to”, revelou a estudante. Clara, po-
rém, não se surpreendeu. A estu-

dante já havia feito a avaliação em 
2010 como experiência para o tes-
te deste ano. 

Além disso, a prova, segundo 
Clara, foi bem parecida com a ava-
liação do último trimestre do ano 
letivo onde estuda. “Tinha, inclu-
sive, uma questão bem parecida, 
abordando os mesmos assuntos e 
com as mesmas respostas”, revelou.

Para os outros dois, estudantes 
de escolas públicas, a realidade foi 
outra. Muitos assuntos sequer ti-
nham visto em sala de aula. Maia-
ra conta que nos últimos bimestres 
não teve aulas de Química, Fisica, 
História e Sociologia. Gessé, por 

sua vez, reclama da greve na edu-
cação. “Mesmo os professores ten-
tando repor as aulas, não deu tem-
po para ver tudo. Tive que chutar 
em muitas questões”, confessou. 

A difi culdade de Gesse ainda 
foi potencializada por sua defi ci-
ência física. Na inscrição ele soli-
citou a prova em braile e o auxílio 
de um leitor. Por fi m, um pedido 
anulou o outro. E como as ques-
tões são muito contextualizadas e 
as provas têm enunciados longos, 
a auxiliar de Gessé teve que ler len-
tamente e com muitas pausas. 

Cerca de 5h30 e 6h30 de pro-
va nos dois dias de testes - os de-

fi cientes visuais tinham uma hora 
a mais por dia - foi pouco tempo 
para Gessé. “Usei todo o tempo a 
que tinha direito e ainda não foi 
sufi ciente. As últimas questões eu 
nem li direito”, confessou o estu-
dante, que passou mais de cinco 
anos sem frequentar uma escola. 

Em algumas cidades, houve 
reclamação de que estavam sen-
do proibidas garrafas com rótu-
los e embalagens de  comidas. Não 
foi o que relataram Gessé, Clara e 
Maiara. Infelizmente para esta úl-
tima. “Tinha muita gente comen-
do. Era um barulho enorme de pa-
pel de bala e chocolate, e isso me 

atrapalhou um pouco, principal-
mente no começo”, atestou. 

Maiara gostou mais das pro-
vas do primeiro dia. No segun-
do, ela disse que a redação a dei-
xou muito apreensiva. A estudante 
pegou cópia da prova, mas ainda 
não conferiu com o gabarito. Cla-
ra, única da rede particular, gos-
tou de toda a prova. Pelos gabari-
tos extra-ofi ciais, ela acertou o que 
esperava. “Mas só tenho como sa-
ber quando as notas chegarem, no 
dia 4 de janeiro”, revelou. 

Gessé, apesar das difi culdades, 
também afi rma que gostou. Sobre 
a redação, no entanto, ele soltou 

um tímido “deu pra fazer”. Mas isto 
não o deixou menos otimistas. Ele 
quer com a nota do Enem, ingres-
sar no curso técnico de informáti-
ca do Instituto Federal de Ciência 
e Tecnologia (IFRN) e no fi nal do 
ano tentar Direito na Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte. 

Maiara quer Nutrição, mas só 
se conseguir bolsa integral pelo 
ProUni, programa de bolsas do Go-
verno Federal. Ela é outra que pre-
tende tentar o vestibular da UFRN 
neste e no próximo ano, caso não 
passe na primeira tentativa.  Já Cla-
ra, mais audaciosa, quer o curso de 
Medicina na UFRJ de Macaé. 

UMA ESPERANÇA

/ ENEM /  NOVO JORNAL ACOMPANHA 
ALUNOS NA MARATONA DAS PROVAS
E COMPROVA QUE OS DA REDE PÚBLICA 
TIVERAM MAIS DIFICULDADESTRÊS ESTUDANTES,

ABSTENÇÃO CHEGA A
QUASE 25 POR CENTO

PROVAS 
ATRATIVAS 
E MAIS 
DIFÍCEIS

 ▶ Andrerson Barbalho,  professor de biologia

NOME DO AUTOR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Clara Aguiar Mendes, concluinte do CEI; Gessé José de Araújo, da Escola Estadual Instituto Padre Miguelino; Maiara Cristina Alves, da Escola  Estadual Winston Churchill: unidos pela esperança
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O LITORAL POTIGUAR terá reforço po-
licial e as estradas estarão em me-
lhores condições de tráfego. Estas 
são afi rmações dos órgãos respon-
sáveis após reportagem do NOVO 
JORNAL publicada domingo pas-
sado revelando a precária situação 
dos acessos às praias e falta de se-
gurança às vésperas do verão.

Apesar da garantia de que ha-
verá mais policiamento nas praias 
e lagoas, procuradas como destino 
turístico na alta estação, a Opera-
ção Verão que o Governo do Esta-
do realiza todos os anos ainda não 
prevê números nem prazo para o 
seu início. O tenente coronel Ala-
rico Azevedo, subcomandante do 
Policiamento Metropolitano de 
Natal e da Grande Natal, diz que 
a Operação deve ser iniciada após 
o Carnatal.  “Saímos da Operação 
Enem, agora vem o Carnatal, ain-
da não temos números, mas cer-
tamente vamos reforçar o efeti-
vo de todos os órgãos envolvidos 
com a segurança pública para o 
verão”, garantiu.

O tenente justifi cou por que a  
maioria das unidades policiais nas 
praias visitadas pela reportagem 
do NOVO JORNAL estavam fecha-
das, alegando que, nestes casos, o 
policiamento estava nas ruas. “É 
mais importante o policiamento 
móvel e para este nós temos refor-
çado, não tanto quanto no verão, 
mas proporcionalmente ao movi-
mento de cada região, com cava-
los, motos e viaturas”, declarou.

Durante o percurso realiza-
do pela reportagem desde a praia 
de Camurupim, no litoral Sul, até 
a praia de Muriú, no litoral Nor-
te, foram vistas apenas viaturas 
nas praias de Tabatinga, Pirangi, 
praias urbanas em Natal e Jenipa-
bu. Quatro dos cinco postos poli-

ciais encontrados pelo caminho 
encontravam-se fechados.

“Os postos fi cam abertos de 
acordo com o movimento, mas se 
tiver uma festa em Pitangui, cer-
tamente vai ter mais viaturas lá, 
o posto policial aberto e mais po-
liciais”, explicou o tenente coronel 
Alarico. Ele ressaltou ainda que, na 
medida em que as casas de vera-
neio vão sendo ocupadas, o efeti-
vo policial é aumentado, além dos 
fi ns de semana e do verão, consis-
tindo num planejamento estraté-
gico de acordo com a realidade de 
cada área. “A polícia Militar está, 
esteve e sempre estará disposta a 
garantir a segurança da popula-
ção”, frisou.

Além do pouco efetivo policial 
nas áreas praieiras do estado, tra-

fegar pelo caminho dessas regiões 
foi outro problema verifi cado pelo 
NOVO JORNAL. As estradas esta-
duais encontram-se em mau esta-
do de conservação, com buracos 
em grande quantidade que chega 
a tomar conta de alguns trechos.

Para resolver a situação, ou pelo 
menos amenizá-la até o verão que 
se aproxima, o diretor geral do De-
partamento de Estradas e Roda-
gens (DER/RN), Demétrio Torres, 
disse que o órgão está executando 
a Operação Tapa-Buraco, mas avi-
sa que a ação não deverá resolver 
o problema. “São estradas constru-
ídas há mais de 20 ou 30 anos e es-
tão numa situação na qual preci-
sam ser refeitas”, justifi ca.

Demétrio Torres garante que 
há uma preocupação com as es-

tradas do litoral, mas por enquan-
to só é possível tapar os buracos. 
“Estamos fazendo o ‘tapa-buraco’, 
mas já está nos planos do governo 
que o DER realize obras de restau-
ração nessas vias”, anuncia. Até 
o fi nal, a referida operação deve-
rá ser concluída pelas estradas de 
todo o estado, num investimento 
de R$ 4 milhões.

O trabalho ‘tapa-buraco’ foi 
mencionado por moradores en-
trevistados na estrada de Jenipa-
bu, que dá acesso às praias de Ja-
cumã, Pitangui e Muriú. Eles dis-
seram que quando chover os bu-
racos voltarão a se abrir e o diretor 
geral do DER não negou esse fato. 
“Vai fi car sempre assim. A gen-
te vai tapar e voltarão a se abrir 
porque aquela estrada não tem 

mais suporte. O problema é que 
este governo tem apenas dez me-
ses e ainda não teve tempo de fa-
zer um trabalho mais consisten-
te”, justifi cou.

Apesar desta previsão Demé-
trio Torres garantiu que os turistas 
não terão difi culdades de trafegar 
nas estradas das praias durante o 
verão. “No verão elas estarão todas 
recuperadas”, concluiu.

 
CALÇADÃO

Enquanto o Estado providen-
cia o conserto das estradas e o re-
forço policial em todo o litoral po-
tiguar, a Prefeitura do Natal per-
manece com o calçadão da Praia 
de Areia Preta interditado para a 
reforma que já dura oito meses. A 
nova previsão da Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos (Sem-
sur) é de que em menos de 20 dias, 
o calçadão seja liberado.

De acordo com o secretário 
da Semsur, Cláudio Porpino, res-
tam apenas 50 metros para con-
cluir a reestruturação do calçadão 
que desabou em fevereiro passa-
do. “Precisamos refazer também a 
outra parte que estava ameaçada 
e não apenas a que desabou, mas 
já estamos na fase fi nal”, garantiu.

O atraso na entrega do espa-
ço deu-se, segundo o secretário, 
às condições climáticas, referen-
tes não apenas às precipitações 
pluviométricas, mas também às 
ondas. Após a reforma, o calça-
dão terá 42 centímetros de altura, 
20 metros de extensão e 1,60 me-
tro de altura, num investimento 
de quase R$ 490 mil, contemplan-
do limpeza das ferragens, reforço 
das armaduras, aumento da es-
pessura do concreto de 3 a 6 cen-
tímetros e substituição das vigas e 
das ferragens.

O GOVERNO DO Estado reconhece os 
problemas enfrentados pelo pro-
grama Central do Cidadão, im-
plantado em 1997, mas garan-
te está empenhado em resgatar à 
qualidade dos serviços oferecidos 
à população. Na semana passada, 
o secretário de Justiça e Cidada-
nia, Th iago Cortez, recebeu reco-
mendação de tomar as providên-
cias necessárias para solucionar 
os problemas, sobretudo no que 
diz respeito  às instalações precá-
rias e a qualidade do serviço pres-
tado pelos servidores à população.

 Segundo a governadora Ro-
salba Ciarlini, em no máximo um 
ano as unidades da capital e do in-
terior estarão em situação total-
mente diferente da que foi relata 
na edição de domingo pelo NOVO 
JORNAL. As instalações físicas das 
Centrais do Cidadão deverão ser 
reestruturadas, os serviços resta-
belecidos na totalidade e os servi-
dores irão reaver a gratifi cação. 

“Herdamos uma dívida de cin-
co milhões do governo passado so-
mente em relação com a Central 
do Cidadão e não tivemos como 
colocar no orçamento deste ano 
para ser solucionada, o que tem 
ocasionado todos estes problemas. 
Não podemos voltar com as grati-
fi cações e melhorar as estruturas 
enquanto não zerarmos este débi-
to”, explicou a governadora.

Criado pelo governo Garibal-
di Filho, o programa serviu de mo-
delo para outros estados, segundo 
lembrou o ex-prefeito Carlos Edu-
ardo, gestor das primeiras unida-
des da Central do Cidadão quan-
do ocupava a Secretaria de Justiça 
e Cidadania. Segundo ele, o estado 
pioneiro na instalação de um pro-
grama que reúne vários serviços 
de órgãos públicos e privados em 
uma mesmo local foi a Bahia.  

Depois do Rio Grande do Nor-
te, que foi o segundo da lista, 23 es-
tados implantaram o projeto com 
nomes diferentes, como Poupa-
tempo, em São Paulo, e Vapt-Vupt, 
em Goiás. De 1997 a 2003, o mode-
lo foi adotado por todas as unida-
des da federação, exceto Paraná, 
Roraima e Tocantins.

 “Recebemos a visita de repre-
sentantes de mais de dez estados 
em Natal para conhecer o projeto”, 
relembrou o ex-secretário Carlos 
Eduardo, criticando o descaso dos 
últimos governos que transfor-
mou um programa modelo na es-
trutura defi citária que se vê hoje. 
“Além disso, buscávamos qualifi -
car os profi ssionais com cursos de 
reciclagem permanentes e benefí-
cios salariais”, acrescenta.

Os problemas estruturais das 
unidades do Programa Central do 
Cidadão foram denunciados pela 
reportagem do NOVO JORNAL 
na edição do último domingo. Na 
unidade da Avenida Rio Branco, 
Centro, o elevador deixou de fun-

cionar e os defi cientes físicos es-
tão sendo carregados nos 46 de-
graus da escada por parentes. 

Foi o que aconteceu com uma 
senhora idosa na última sexta-fei-
ra, minutos antes da nossa equipe 
chegar ao local. Nesta mesma uni-
dade, uma servidora relatou que 
dos 36 funcionários do local no 
ano passado, 20 abandonaram o 
serviço. “A gerente deixou o servi-
ço hoje. Agora são apenas 16 ser-
vidores neste local para dar conta 
do mesmo número de usuários”, 
relatou, sem querer se identifi car.

Nos 18 municípios que o pro-
grama está implantado – entre 
eles Natal, com cinco unidades 
– alguns serviços chegaram a ser 
suspensos por falta de acesso à 
internet,  segundo relatos de fun-
cionários. As condições de traba-
lho também são motivo de insa-
tisfação. Em algumas cidades, há 
denúncias de serviços suspensos 
por falta de material de expedien-
te, como papel, caneta, cola e car-
tuchos para impressora, além de 

problemas na estrutura. Os servi-
dores relataram até mesmo que 
têm que fazer a própria limpeza 
do ambiente, pois os funcionários 
terceirizados deixam de trabalhar 
quando o pagamento atrasa.

“Infelizmente parece uma pra-
ga. O governo passado deixa de pa-
gar a internet e o serviço só desco-
necta na nossa gestão. Mas vamos 
trabalhar para que a Central possa 
representar de fato seu objetivo de 
prestar a população bons serviços 
em boas estruturas, com funcio-
nários felizes”, disse a governadora 
Rosalba Ciarlini ao NOVO JORNAL.

O responsável pela Coordena-
doria de Atendimento ao Cidadão 
(Cocadi), Nelson Mendonça, vol-
tou a reconhecer que as centrais 
passam por um momento “com-
plicado”. Para ele, os problemas es-
truturais se acumularam grada-
tivamente ao longo dos últimos 
anos em todas as unidades, mas 
o governo atual tem demonstrado 
interesse em atuar na solução dos 
problemas. 

Governo quer resgatar o 
Programa Central do Cidadão

/ QUALIDADE /

 ▶ Central do Cidadão: usuários reclamam da estrutura e do atemdimento das unidades da capital e do interior

VERÃO COM MENOS CONFUSÃO
/ GARANTIA /  PROBLEMAS RELACIONADOS COM A FALTA DE SEGURANÇA E ACESSO PRECÁRIO ÀS PRAIAS SERÃO RESOLVIDOS PELA PM E DER

 ▶ Buracos na pista: realidade das estradas do litoral norte e sul 

 ▶ Demétrio Torres, diretor do 

Departamento de Estradas e Rodagens

 ▶ Alarico Azevedo, subcomandante do 

Policiamento Metropolitano de Natal
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

O projeto Conversa com Autor traz 
a educadora musical Bia Bedarn 
para uma atividade com alunos e 
professores de escolas natalenses. 
Local: Teatro Alberto Maranhão. 
Início: 14h. Entrada gratuita. 

Festival de Flores de Holambra 
inicia hoje uma mostra com 200 
espécies de plantas e fl ores: 
bonsais, orquídeas, begônias, 
plantas ornamentais e carnívoras, 
das mais diferentes partes 
do Brasil e do mundo. Local: 
Shopping Via Direta. Horário de 
visitação: 9h às 21h.

O FILME DOS ESPÍRITOS – [Cinemark] 

- 13h00 - 22h20 - [moviecom] - 15:15 - 

17:25 - 19:35 - 21:45

GIGANTES DE AÇO – [Cinemark] -12h20 

- 15h05 - 16h35 -18h00 - 19h30 - 20h50 

- 00h00 - 22h25 – [Moviecom] - 13:50 - 

16:25 - 19:00 - 21:35

EU QUERIA TER NA SUA VIDA – 
[moviecom] - 14:40 - 17:00 - 19:25 

- 21:50
CAPITÃES DE AREIA – [moviecom] - 

17:05 - 21:30

ATIVIDADE PARANORMAL 3 – 
[Cinemark] - 14h30 - 16h50 - 19h00 

- 21h20 - 23h30 – [Moviecom] - 14:40 

- 16:30 - 18:20 - 20:10 - 22:00 

FAMÍLIA VENDE TUDO – [Cinemark] - 

12h05 - 14h55 

GAINSBOURG - O HOMEM QUE 
AMAVA AS MULHERES - [cinemark] 

- 14h00

AMIZADE COLORIDA – [Cinemark] - 

17h10 - 19h40 - 22h30 – [Moviecom] 

- 15:00 - 17:15 - 19:30 - 21:45

O ZELADOR ANIMAL – [cinemark] - 

15h00 - 17h20 - 20h05 – [moviecom] 

- 14:50 - 19:15

OS TRÊS MOSQUETEIROS – 
[cinemark] - 12h50 15h30 - 18h25 

- 21h15 – [moviecom] - 14:30 - 16:50 

- 19:10

WINTER, O GOLFINHO 3D – 
[Cinemark] - 12h10 - 14h40 - 17h25

APÓS UM ANO de aparente calma-
ria, os terremotos voltaram a fazer 
parte da rotina dos moradores de 
João Câmara, a 74 quilômetros de 
Natal. No último sábado foi regis-
trado um abalo de magnitude 2.8 
na escala Richter. Neste mesmo 
dia, o município foi alvo de outros 
dez pequenos tremores de terra. 

Segundo Joaquim Mendes Fer-
reira, coordenador do laborató-
rio de sismologia da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te, a nova incidência de tremores 
foi uma surpresa. O último ha-
via ocorrido em janeiro de 2010, 
quando um terremoto de magni-
tude 3,7 atingiu a cidade. 

Pela análise da coordenação 
de sismologia, foi possível com-
provar que a atividade teve início 
no dia 12 de outubro. “Depois de 
um grande período sem ativida-
de sísmica, já naquele dia foi regis-
trado um abalo de magnitude 2.3”, 

lembrou Joaquim Mendes Ferrei-
ra. Este último evento também foi 
registrado nos laboratórios de sis-
mologia da Paraíba.

Dentro da escala Richter, os ín-
dices verifi cados no Rio Grande do 
Norte foram de pequena magnitu-
de. “Só dá para sentir um choca-
lho, não provoca danos materiais”, 
comentou. Com as novas ocorrên-
cias, os pesquisadores da UFRN 
pretendem instalar, nos próximos 
dias, equipamentos em João Câ-
mara; são dois novos acelerógra-
fos e uma estação digital para es-
tudo da atividade sísmica, permi-
tindo obter epicentros e profundi-
dades com precisão. 

Os pequenos terremotos senti-
dos em João Câmara, ainda segun-
do Joaquim Mendes Ferreira, são 
de uma “zona de fraqueza” existen-
te na região. A causa mais provável 
dos tremores é uma falha geológi-
ca (a falha sísmica de Samambaia) 

que passa pelo município. Estas 
áreas podem catalisar energia cau-
sada pela movimentação das pla-
cas tectônicas em forma de ondas 
elásticas e, logo em seguida, as libe-
ram em forma de tremores de terra. 

Na cidade, os moradores não 
fi caram espantados com as novas 
atividades sismológicas. “Eu senti 
um tremorzinho e ouvi um baru-

lho, mas passou rápido”, lembrou 
a secretária Dulceneide Alves, 35 
anos. Ela estava na Escola Estadu-
al Francisco de Assis Bittencourt, 
quando tudo aconteceu. Já o au-
xiliar de enfermagem Francisco 
Gomes França não chegou a sen-
tir nada. “Eu estava dormindo. Só 
soube do que aconteceu no outro 
dia”, lembrou.

PODERIA TER SIDO um dia igual a 
tantos outros para Maciel Costa, 
23, estudante e comerciário. Ele 
saiu cedo de casa ontem na sua 
moto e enquanto se dirigia para 
a UnP, onde cursa Administração, 
sofreu um acidente no cruzamen-
to da avenida Deodoro da Fonse-
ca com a rua Mipibu: chocou-se 
com uma carroça de gás de cozi-
nha, conduzida por Ivo José dos 
Santos, 21. 

“A moto caiu por cima da per-
na esquerda dele, retiramos a 
moto e o colocamos deitado aqui 
na pista”, explicou um transeun-
te que ajudou o rapaz após o aci-
dente. Seu pai, Jeová Paulino, 43, 
recebeu um telefonema de um 
conhecido que presenciou a cena 
e logo chegou ao local do aciden-
te. Atraso mesmo só o do Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), que demorou qua-
se duas horas para prestar socorro 
ao acidentado. 

Desde a última quinta-feira os 
motoristas do Samu de Natal de-
fl agraram greve, o que explica a 
demora no atendimento ao mo-
tociclista. Segundo o secretário ge-
ral do Sindicato dos Profi ssionais 
de Transporte do Rio Grande do 
Norte (Sintro), Luís Carlos, apenas 
30% da frota do Samu está circu-
lando em Natal.

Felizmente, no caso de Maciel 
Costa, a demora no atendimento 
não acarretou maiores prejuízos 

ao seu estado de saúde.  O jovem 
suportou os ferimentos na mão e 
principalmente as dores na per-
na e no pé esquerdo, durante duas 
horas sobre o asfalto quente, mas  
agora passa bem. 

Os motoristas em greve exi-
gem que o salário, atualmente 
no valor de R$ 870, passe para R$ 
1.192,00. “Na verdade nem existe 
um piso, mas estamos estipulando 
esse valor”, esclarece Luís Carlos. A 
JMT, empresa terceirizada que ge-
rencia os serviços do Samu Metro-
politano (que engloba as regiões 
de Macaíba e Parnamirim), já ne-
gociou com seus funcionários. 

O impasse mesmo está acon-
tecendo com a Trade Rio, a em-
presa terceirizada que gerencia o 
serviço especifi camente em Natal. 
“Um acordo seria assinado agora 
nesta sexta-feira, no entanto mais 
uma vez eles recuaram. Não que-
rem nos atender”, conta o secretá-
rio geral do Sintro. As negociações 
já estão transcorrendo desde ja-
neiro deste ano.

De outro lado os técnicos de 
enfermagem também estão em 
greve. Eles reivindicam a taxa de 
insalubridade no valor de R$ 109, 
que não está sendo paga. As ativi-
dades que são consideradas insa-

lubres são aquelas que exponham 
os trabalhadores a agentes noci-
vos à saúde, acima dos limites de 
tolerância. 

CONSTITUIÇÃO
Segundo a Constituição fede-

ral, Art. 7º, inciso XXII, todo traba-
lhador que desenvolve atividades 
consideradas penosas, insalubres 
ou perigosas na forma da lei tem 
direito de receber adicional de in-
salubridade em seus vencimentos, 
mas isso no Rio Grande do Norte 
não acontece da forma adequada. 
Tanto que foi tema de audiência 
pública proposta pelo deputado 

Fábio Dantas, em setembro passa-
do, na Assembleia Legislativa. 

O coordenador do Samu Na-
tal, Cleber Rodrigues, afi rma que 
não há previsão para o fi m da gre-
ve e que os técnicos de enferma-
gem estão esperando serem rece-
bidos pela Secretaria de Saúde, o 
que até agora não aconteceu. “Es-
tamos esperando a procuradoria 
decretar a ilegalidade da greve e a 
prefeitura para negociar”, afi rma 
Rodrigues.

Enquanto nada é resolvido, ví-
timas do trânsito como  Maciel 
Costa são submetidos a uma espe-
ra que pode ser fatal.

GREVE COMPROMETE 

URGÊNCIA DO SAMU
/ SAÚDE /  PARALISAÇÃO DE MOTORISTAS DEIXA APENAS 30% DA FROTA DO SERVIÇO FUNCIONANDO

UFRN VAI ANALISAR 
ATIVIDADES SÍSMICAS

/ JOÃO CÂMARA / Memória
No dia 30 de novembro de 1986, 

às 3h20 da madrugada, a cidade 
de João Câmara foi inteiramente 
chocalhada. Em segundos, o 
terremoto de magnitude 5.1 provocou 
danos em diversos imóveis, gerando 
pânico na população. 

Nos dias seguintes, o município 
recebeu até a visita do então 
presidente da República, José Sarney.  
O Governo do Estado decretou 
estado de calamidade pública. Desde 
aquele dia, a cidade virou o foco de 
estudos sobre sismologia no Brasil. 
No fi m daquela década, as atividades 
sismológicas se estabilizaram. 

A secretária Dulceneide Alves 
espera nunca presenciar outro dia 
como aquele. “Foi horrível. Não 
quero passar por aquilo novamente”, 
comentou.

Segundo o coordenador 
do laboratório de sismologia 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Joaquim Mendes 
Ferreira, ainda não se sabe se 
a cidade será atingida por um 
terremoto semelhante ao de 1986. 
“As atividades sísmicas são muito 
instáveis. Não podemos prever o que 
vai acontecer”, afi rmou. 

 ▶ Joaquim Mendes Ferreira, coordenador do laboratório de sismologia da UFRN

 ▶ Universitário sofre acidente de moto e fi ca quase duas horas estendido no asfalto à espera do Samu, cujo serviço está parcialmente comprometido 

JÁ NA SUA quinta edição, o 
Congresso de Gestão Pública 
do Rio Grande do Norte 
será realizado nos dias 7 e 
8 de novembro trazendo 
este ano uma sala voltada 
exclusivamente para o uso da 
tecnologia da informação na 
gestão pública. 

O tema é um dos mais 
modernos e complexos e está 
se espalhando com velocidade 
na administração pública. 
A chamada Tecnologia da 
Informação e Comunicação 
envolve temas que vão desde a 
votação eletrônica, portais da 
transparência, até a instalação 
dos processos eletrônicos na 
área jurídica ou mesmo no 
Executivo e Legislativo, que 
permitem o acompanhamento 
on line da sua tramitação, 
ajudando o cidadão a cobrar 
agilidade na prestação do 
serviço. 

Também serão 
apresentadas palestras sobre 
Inovação e Mídias Sociais, 
formação profi ssional na área 
de gestão da tecnologia da 
Informação e a apresentação 
da experiência de Pernambuco 
com as Olimpíadas de 
Jogos Digitais e Educação, 
desenvolvidos no formato de 
uma gincana de jogos digitais 
em que os alunos montam uma 
equipe e, com a ajuda de um 
Professor Aliado, participam 
de competições de português, 
matemática e raciocínio lógico. 
As equipes têm que resolver 
o maior número de questões 
possíveis. “As novas gerações 
vêm com uma forma diferente 
de aprendizado e a gestão 
pública precisa estar atenta 
ao uso das novas tecnologias 
nas diversas áreas de atuação”, 
diz Ione Salem, presidente 
do Conselho Regional de 
Administração, que realiza o 
evento junto com a secretaria 
estadual de Administração. 

O tema do Congesp este 
ano é O Estado Orientado para 
Resultados, a partir do qual foi 
montada uma programação 
científi ca com quatro grandes 
temas que serão abordados 
simultaneamente. Além da 
Gestão da Tecnologia da 
Informação, também haverá 
salas sobre Gestão de Pessoas, 
de Políticas Públicas e de 
Planejamento e Logística. 

A Conferência de Abertura 
do evento acontece às 8 horas 
do dia 7 de novembro no 
hotel Praiamar. Nela, na qual 
o professor da Fundação Dom 
Cabral e diretor do Instituto 
Publix, Humberto Martins, 
falará sobre os Desafi os da 
Governança no Brasil. 

Já no dia seguinte, às 
11 horas acontecerá a 
conferência de encerramento 
pelo professor de Direito 
Administrativo, Paulo 
Modesto, falando sobre a 
proposta da Nova Lei de 
Organização Administrativa 
no Brasil. As inscrições para o 
Congresso podem ser feitas até 
o dia 1º de novembro, mas já 
foram registradas cerca de mil 
pré-inscrições.

CONGRESSO 
DEBATE NOVA 
TECNOLOGIA

/ GESTÃO PÚBLICA /

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ
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Em 2000, Idaisa fez a primeira punção de uma 
das mamas. Desde adolescente, ela tinha proble-
mas de displasia mamária e, por isso, sempre teve 
cuidados médicos, indo ao mastologista de dois em 
dois anos. Porém, quando descobriu a doença já fa-
zia mais de dois anos que não procurava um médi-
co. Como resultado do momento de descuido, veio 
em sua cabeça que estava sofrendo de “uma doença 
grave, mas que tinha tratamento e cirurgia”. 

Seu momento mais complicado foi quando 
começou a perder cabelo, não simplesmente pela 
vaidade que lhe é “bem típica”, como complemen-
ta seu esposo, mas pela dor que sentiu a cada fi o 
que caía. Por isso, decidiu raspar o cabelo, entran-
do em uma nova fase. Todas estas etapas estão re-
tratadas em fotos da contracapa do seu livro.

Outras fotografi as que chamam a atenção são 

as dos porta-retratos de seu espaçoso apartamen-
to, onde ela mora com os fi lhos Breno, 26, Felipe, 
19, e Bia, 16. Através das fotos dá para perceber 
como ela é ligada à sua família. “Sempre fomos as-
sim. Não foi uma situação que mudou com a do-
ença”, diz. Já outras coisas mudaram, sim: cada 
um dos fi lhos recebeu uma atribuição enquanto 
a mãe estava se tratando no Rio de Janeiro, e estes 
deveres continuam até hoje – Felipe, por exemplo, 
fazia supermercado no sábado pela manhã.

Inquieta, ela abre e fecha as janelas do aparta-
mento. Ora porque está com calor; ora por frio. A 
cachorrinha Fani é sua grande paixão e foi o moti-
vo de sua maior saudade enquanto não estava em 
Natal. Adepta às redes sociais, Idaisa recebeu mui-
tas mensagens de apoio e não se preocupava ao 
relatar sua própria rotina de quimioterapias pelo 
Twitter. “Todos diziam que era uma situação que 
não precisava ser exposta. Mas eu queria compar-
tilhar minhas experiências e ajudar a alguém que 
por acaso venha a ter a mesma doença”, disse.

Idaisa Fernandes nasceu em Natal, cursou Direito na UFRN 
e especializou-se em Direito Tributário. Procuradora do Esta-
do, atua na Procuradoria Especializada de Licitações, Contratos 
e Convênios, de onde se afastou por seis meses durante a doen-
ça. Ela diz que nunca achou que fosse morrer, nunca pensou que 
pudesse não se curar ou não voltar a trabalhar. Por isso, decidiu ir 
juntando tudo que encontrava de informação para compartilhar.

O relato da experiência pessoal como portadora do câncer de 
mama e do aprendizado que teve no período em que se tratou di-
vide espaço com uma seção sobre os direitos específi cos dos pa-
cientes junto à legislação. Mesmo sendo advogada, ela narra que 
teve difi culdades para descobrir seus direitos como doente. Entre 
as adversidades que enfrentou, uma foi descobrir qual a legislação 
que protege e benefi cia as pessoas com câncer, por isso resolveu 
enumerar leis, decretos, portarias e instruções normativas.

O livro manual não será vendido, mas apenas doado. Segundo 
Idaisa, alguns exemplares serão distribuídos em hospitais e clíni-
cas que tratem do câncer.

Quem recebeu o resultado da biopsia foi a 
mãe de Idaisa Fernandes. Era dia de jogo do Bra-
sil e todos tinham combinado de assistir juntos. A 
família desistiu do programa assim que dona Ana 
Tereza chegou com o envelope nas mãos. Idai-
sa tinha esquecido que era dia de pegar os exa-
mes no hospital, mas quando viu os rostos dos fi -
lhos visivelmente preocupados, soube o que esta-
va acontecendo. 

Ela não chorou e nem perdeu seu dia. No fun-
do, já sabia qual era seu diagnóstico há algum 
tempo.  Saiu para assistir o jogo com a fi lha ca-
çula, que ainda não sabia do resultado da biópsia, 
enquanto todos fi caram lamentando o fato em 
casa. Este foi o dia 28 de junho, o primeiro do diá-
rio de Idaisa. Esta força de vontade e de lutar con-
tra a doença sem perder as esperanças é o que ela 
tentar repassar ao leitores, além de ter como ob-
jetivo diminuir o estigma e o preconceito contra o 
câncer. “Tem gente que não vem me visitar com 
medo de contrair a doença”, exemplifi ca.

Antes mesmo dos resultados dos exames, 
ela tinha certeza de que alguma coisa não estava 
funcionando bem no seu organismo. Em dezem-
bro de 2009, tinha sentido uma espécie de caro-
ço em seu seio direito enquanto fazia o auto-exa-
me das mamas, mas como todo natalense deixou 
para resolver depois do veraneio. Até hoje ela se 
arrepende, pois em três meses o tumor dobrou de 
tamanho e o tratamento então poderia ter sido 
muito menos doloroso.

Um mês depois, Idaisa e José Ivan foram 
para o Rio de Janeiro, pois o irmão dela, Aurelia-
no Mota Cavalcanti de Sousa, é médico e chefe 
do setor do Instituto Nacional de Câncer (INCA). 
“Decidimos ir para o Rio até porque lá eu poderia 
ter uma vida normal, o que aqui seria impossível. 
Não queria atrapalhar a vida de ninguém”. 

Depois de diversos exames e consultas mé-
dicas, ela soube que seria tratada com 12 sessões 
de quimioterapia, uma por semana, e mais quatro 
sessões de 21 em 21 dias. O tratamento durou de 23 
de julho a 17 de dezembro de 2010 – duas das da-
tas mais importantes para ela. Todo este processo 
foi acompanhado de perto pelos fi lhos que se re-
vezavam para ir ao Rio de Janeiro fi car com a mãe. 

No dia 7 de janeiro, após passar um mês de 
férias em Natal, voltou ao Rio para fazer a cirur-
gia, uma mastectomia total com reconstituição 
imediata da mama. “Fiquei curada e estou mui-
to bem. Hoje vivo a vida normalmente, mas faço 
exames de nove em nove meses e tomo uma cáp-
sula de citrato de tamoxifeno, que chamam de 
quimioterapia coadjuvante”, conclui.

28 DE JUNHO, 23 de julho, 
17 de dezembro, 7 de 
janeiro e 30 de março 
estão grifados no diário 
em que a procuradora 
Idaisa Mota Cavalcanti 
Fernandes passou 
a escrever quando 
descobriu estar com 
câncer. Do momento do 
diagnóstico à cirurgia 
de mastectomia com 
reconstrução da mama, 
foram nove meses – o 
tempo de “gestação” de 
um fi lho que ela não 
pensa em criar sozinha. 

A necessidade de 
compartilhar dicas e 
recomendações práticas 
sobre a doença resultou 
na elaboração do livro 
Manual do Câncer 
de Mama, lançado 
neste mês durante 
a programação do 
Movimento Outubro 
Rosa, cuja coordenação 
local é da Rede Feminina 
contra o Câncer. 
“Quando você está 
doente, só pensa em 
fi car saudável. Mas para 
mim era importante 
ocupar a cabeça com 
outras coisas”, conta a 
dica número um.

Idaisa não esquece 
uma data sequer do 
período em que esteve 
doente, tenha sido um 
momento feliz ou triste. 
Sabe ainda o que estava 
fazendo na hora que 
aconteceu períodos 
marcantes e com quem 
estava. Como todo 
mundo que sai curado 
de uma doença grave, ela 
passou a enxergar a vida 
com outros olhos. Novas 
rotinas, novos hábitos e 
um novo olhar sobre o 
câncer, que já levou duas 
pessoas da sua família. 

Ao contrário do 
antigo hábito do café 
preto lendo jornais pela 
manhã, as caminhadas 
no Parque das Dunas 
passaram somente 
agora a fazer parte da 
rotina dela. “Ela é a 
mesma pessoa, mas 
vive de forma mais leve”, 
diz uma amiga. Todos 
os dias, junto com o 
marido – o publicitário 
José Ivan – percorre um 
caminho que em nada 
se compara à trilha dos 
obstáculos enfrentados 
no ano passado. “A 
descoberta da doença 
foi um percurso difícil, 
mas eu soube enfrentá-
lo com força e esperança. 
É isso que desejo passar 
adiante”, diz.

Idaisa é da opinião 
de que a pessoa fi ca 
mais suscetível ao câncer 
quando está desanimada, 
com baixa autoestima. 
Esta, inclusive, é uma 
teoria já relatada por 
alguns estudiosos. Burn 
e Th omas, em 1950, 
relataram a teoria da 
vigilância imunológica, 
que defi ne o câncer 
como um conjunto de 
células fracas e confusas 
que se multiplicam 
quando os sistemas 
naturais de defesa 
do organismo fi cam 
inativos.

“Para mim, o câncer 
é a soma de estresse, 
ou seja, a desesperança 
junto com predisposição 
genética, má 
alimentação, modo de 
vida corrido, convicções 
e sentimentos, mais 
a queda das defesas 
naturais. Todos nós 
precisamos viver bem, 
de uma forma saudável”, 
ensina.

IÁRIO
/ RELATO /  DESCOBERTA DE TUMOR NA MAMA, TRATAMENTO COM QUIMIOTERAPIA E CIRURGIA NO RIO DE JANEIRO 
LEVAM PROCURADORA DO ESTADO A ESCREVER UM LIVRO SOBRE O APRENDIZADO QUE TEVE COM AS ADVERSIDADES 

DE UMA LUTA CONTRA O CÂNCER
D

FIQUEI CURADA E ESTOU MUITO BEM. HOJE VIVO A VIDA 

NORMAL, MAS FAÇO EXAMES DE NOVE EM NOVE MESES”

Idaisa Mota Cavalcanti Fernandes, Procuradora do Estado

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

RESULTADO 
DA BIOPSIA 

MOMENTO DE DESCUIDO 
AGRAVOU A DOENÇA 

LIVRO TRAZ DICAS JURÍDICAS

 ▶ Rede Feminina contra o Câncer: conscientização 
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MarcosSadepaula
Aqueles que abrem mão da liberdade essencial 
por um pouco de segurança temporária não 
merecem nem liberdade nem segurança”
Benjamin Franklin (1706 – 1790) 
Jornalista, abolicionista e diplomata americano

Mais registros da 
solenidade de posse 
do empresário Amaro 
Sales na presidência 
da Fiern, no Teatro 
Riachuelo

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Marcelo Rosado, Miriam Caldas, Roberto Linhares e João Hélio

 ▶ Laurita Arruda, os primos Henrique e Ricardo Alves, e 

Dâmocles Trinta

 ▶ Moisés Motta, Rafael Correia e Luciano Almeida  ▶ Padre Matias com José Ivan e a mulher Janeide  ▶ Suely Silveira e Hermano Morais 

 ▶ O ministro da Previdência, Garibaldi Filho, com o fi lho 

Walter Alves, Ivan, Lucinha, Larissa e Sandra  Rosado

 ▶ Cléudio Santos e o presidente Amaro Sales

 ▶ Onofre Neto e Micarla de Sousa na posse do 

novo presidente da FIERN no Teatro Riachuelo

 ▶ As irmãs sisters Giovanna e Georgia Hackradt causando no 

lançamento da revista eletrônica Living For

 ▶ Bruno Macedo e Tayanne Flor 

prestigiando Amaro Sales na sua posse

 ▶ A família Lee, em New York, na festa de 

lançamento do fi lme de Jonathan

 ▶ Afrânio e Silvana Miranda no 

show de Raimundo Fagner

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que o ex-prefeito de Natal e atual presidente estadual do PDT, Carlos 
Eduardo, foi agraciado com o título de cidadão natalense pela Câmara 
Municipal? Que a solenidade, proposta pelo vereador Raniere Barbosa 
(PRB), aconteceu ontem, às 18 horas, no plenário Érico Hackradt?

Coragem 
de bêbado

Um homem chega a um bar e 
vê um vaso cheio de dinheiro no 

canto. É claro que ele pergunta 
porque e o barman explica:

- Bem, você paga R$10,00 e, se 
passar por três testes, terá todo 

o dinheiro do vaso.
- Quais são os testes?

- Primeiro pague. Esta é a regra.
Então o homem pagou ao 
barman os R$ 10,00 e este 

colocou a nota no vaso, 
com as demais.

- Ok. Aqui está o que você 
deve fazer: primeiro você tem 

de beber toda esta garrafa 
de tequila apimentada, tudo 

de uma vez só e sem fazer 
nenhuma careta; segundo: há 

um Pitbull lá fora, com um 
dente estragado que dói muito. 

Você tem que arrancar o tal 
dente com as próprias mãos e 

terceiro: há uma senhora de 90 
anos, no segundo andar, que 

nunca teve um orgasmo na vida. 
Você terá que fazer 

com que ela goze.
 - Não posso fazer tudo isso... é 

humanamente impossível!
Depois de algum tempo e de 

várias biritas, 
o homem perguntou:

 - Caadêe aaz tequillaah?
O garçom deu a ele a garrafa. O 
homem a segurou com as duas 
mãos e entornou-a inteira, sem 

fazer nenhuma careta, apesar 
das lágrimas que banhavam seu 

rosto. Depois, levantou-se com 
difi culdade, olhou para todos, 
com cara de valente, e saiu do 

bar em direção ao pitbull. Todos 
escutaram os latidos do cão, os 

gritos do homem, uma confusão 
infernal, até que o pitbull uivou 

longamente, por 3 minutos, e, 
de repente, um silêncio imenso 
pairou no ar... Todos pensaram 

que o homem havia morrido. 
Repentinamente, ele entra no 

bar, todo arranhado, e pergunta:
- E agora... cadê a véia do 

dente estragado?

Na Big Apple
Estreou essa semana em New 
York o fi lme documentário de 
Jonathan Lee, “Paul Goodman 
Changed My Life”, no Film 
Forum, a vitrine mais importante 
dos EUA para o cinema 
independente. Depois da sessão, 
houve festa pra convidados 
e amigos na Nancy Margolis 
Gallery pra comemorar o sucesso, 
já que o fi lme tem recebido 
críticas ótimas do New York 
Times, na primeira página da 
seção Arts and Entertainment. 
Alem disso, teve críticas elogiosas 
no Wall Street Jounal e no 
Village Voice. A produção está 
tentando incluí-lo no próximo 
festival brasileiro É Tudo Verdade. 
Jonathan tem uma ligação muito 
forte com Natal, possuindo 
inclusive um apartamento em 
Capim Macio onde passa sempre 
alguns meses do ano entre 
nós. E para os descolados dos 
anos 70 da cidade, é irmão da 
queridíssima Cathy Lee.

Pai-Procurador
O presidente da Associação dos 
Procuradores do Estado, Francisco 
Wilkie Rebouças Junior, está só 
sorrisos. Nasceu semana passada o 
pequeno Rafael, fruto do amor com 
a bela Aline. Toda a família está em 
comemoração com o aumento da 
prole, já que Wilkie também é pai de 
mais dois rapazes: Rodrigo e Lucas. 
Com a chegada de Rafael, o “time” 
agora está mais que completo.

E haja lama!
Vem aí mais uma edição do Clube 
da Lama. O tradicional passeio 
com carros Kia 4x4, promovido 
anualmente pela Kia Dunas, 
acontece no próximo domingo e 
tem vagas limitadas. Os amantes do 
off  road e aventureiros de plantão 
interessados em participar devem 
se apressar. As inscrições podem ser 
feitas até quinta na concessionária 
Kia Dunas, que fi ca na Prudente de 
Morais, 4666, Lagoa Nova.

Papo cabeça
O Sistema Fecomercio, através 
do SESC, realiza hoje às 14h 
no Teatro Alberto Maranhão, 
mais uma edição do projeto 
Encontro com Autor, tendo 
como convidada a educadora 
musical Bia Bedran. O projeto 
tem como fi nalidade divulgar, 
discutir e promover o trabalho 
dos escritores locais e nacionais. 
A atividade possibilita uma 
interação com o leitor, 
despertando nele o interesse pela 
leitura, com enfoque em obras já 
publicadas ou inéditas. 

Novo conceito
O Bigi, restaurante italiano, localizado na Praça das Flores em 

Petropolis, fechou suas portas no último domingo (16) e reabrirá no 
mês de novembro com uma nova proposta. A casa que terá mudanças 

no layout interno e fachada, passará a funcionar apenas para jantares 
fechados, em especial, aniversários, bodas, confraternizações e eventos 

corporativos, atendendo uma demanda crescente em Natal por 
espaços charmosos e aconchegantes para realização de eventos de 

pequeno porte, entre 20 e 50 pessoas. 

Circulando
Os Clowns de Shakespeare 

estão em constante circulação 
pelo país com os espetáculos 
“Sua Incelança, Ricardo III” 
e “O Capitão e a Sereia”. Na 
próxima semana, o grupo 
se apresenta no Festival 
de Teatro de Vitória e no 
Festival Goiânia em Cena 

2011. Em Goiania, os Clowns 
apresentam “Sua Incelança, 

Ricardo III” no dia 24, às 
19h, no Circo Lohetô e, 
no dia 25, encenam “O 

Capitão e a Sereia”, às 21h, 
no Espaço Martim Cererê. 
Além das turnês pelo país, 
foi confi rmada a presença 

do grupo potiguar no festival 
internacional Santiago a Mil 
2012 que acontecerá de 03 a 

22 de janeiro do próximo ano.

Em clima 
de Natal
Na Casa Durval Paiva o Natal já 
chegou e a Central de Doações 
está realizando a “Campanha do 
Natal” das crianças da Instituição. 
Quem quiser colaborar pode 
entrar em contato com a Central 
através do telefone: 4006-1600. As 
crianças agradecem.
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 ▶HANDEBOL 

FEMININO É TETRA

FOLHAPRESS

A seleção feminina de handebol 
conquistou na madrugada de ontem 
o tetra pan-americano. O título 
veio, pela terceira vez consecutiva, 
repetindo Santo Domingo-2003 e Rio-
2007, sobre as argentinas. O placar 
de 33 a 15 sobre as principais rivais 
da América ainda garantiram uma 
vaga na Olímpiada de Londres, ano 
que vem. 

As brasileiras venceram todas 
as partidas. Começaram de forma 
arrasadora, com 50 a 10 sobre os 
EUA, placar com maior diferença de 
gols na competição. Para terminar 
em primeiro lugar do Grupo B, ainda 
bateram sem difi culdades Uruguai (43 
a 15) e República Dominicana (32 a 
18). Na semi, nem o apoio da torcida 
salvou o México: 43 a 12. 

Para isso, o técnico dinamarquês 
Morten Soubak aproveitou jogadoras 
experientes e novatas. De um grupo 
de 15, sete já haviam sentido o sabor 
do ouro pan-americano. 

A seleção que triunfou em 

Guadalajara tem: as goleiras Chana 
e Bárbara, a Babi; as pontas-direita 
Alexandra e Jéssica; as pontas-
esquerda Fernanda e Samira; as 
centrais Mayara e Ana Paula; as 
armadoras-direita Francine e Deonise; 
as armadoras-esquerda Duda 
Amorim, Sílvia Helena e Moniky; e as 
pivôs Dani Piedade e Fabiana Diniz, 
a Dará. 

 ▶FUTEBOL 

MASCULINO É 

ELIMINADO

A seleção brasileira masculina 
de futebol deu adeus ao Jogos 
Pan-Americanos na madrugada de 
ontem, horário de Brasília. Perdeu 
para a Costa Rica por 3 a 1 e deixa 
Guadalajara-2011 sem vencer ao 
menos uma partida. 

Os comandados do técnico Ney 
Franco terminaram em terceiro lugar 
do Grupo B (com dois pontos), à frente 
apenas de Cuba. Na estreia, empatou 
por 1 a 1 com a Argentina. Depois 
empatou sem gol contra os cubanos. 

A Argentina acabou em primeiro 
da chave, com sete pontos, e 
enfrentará na semifi nal o segundo 
colocado do outro grupo, Uruguai 

ou Trinidad e Tobago. Já Costa Rica 
jogará contra o México. 

O Pan permite a inscrição de 
jogadores com até 22 anos, mas a 
CBF optou por enviar um time sub-
20.

Logo no primeiro minuto da 
partida, a Costa Rica surpreendeu 
com o gol de Bryan Vega. A situação 
brasileira se complicou com a 
expulsão de Lucas Zen, aos 16min, 
com o segundo gol adversário feito 
por Jonathan Mc Donald, aos 21min. 

E o drama do Brasil não 
aumentou ainda mais logo em 
seguida porque Mc Donald cobrou um 
pênalti na trave, aos 26min. Henrique 
diminuiu a desvantagem do Brasil aos 
31min, mas Mc Donald fez o terceiro 
gol da Costa Rica, aos 44min. 

No segundo tempo, a seleção 
brasileira se afobou, não conseguiu 
reagir na partida e se despediu da 
competição. 

 ▶BOXEADOR 

BRASILEIRO 

GANHA NA ESTREIA

O boxeador paraense Julião 
Henriques Neto estreou no Pan-
Americano de Guadalajara com vitória 

ontem, ao derrotar o salvadorenho 
Jhon Nelson Corona, na categoria até 
52 kg. 

Com o triunfo, Julião já está 
na semifi nal e tem garantida, 
pelo menos, a medalha de bronze 
- no boxe não há disputa pelo 
terceiro lugar. O brasileiro não teve 
difi culdades para derrotar Corona. 
Venceu por 25 a 5: 8 a 2 no primeiro 
round, 8 a 1 no segundo e 9 a 2 no 
terceiro. 

“Não encontrei muita difi culdade, 
acho que meu adversário era bem 
novo. Mas eu estou muito confi ante 
aqui”, disse Julião em entrevista 
ao site do COB (Comitê Olímpico 
Brasileiro). 

Na semifi nal, marcada para 
quarta-feira, o lutador vai encarar o 
dominicano Dagoberto Aguero Arias. 

“[Dagoberto] é sangue bom, nós 
somos amigos. Mas vai ser uma luta 
difícil. Não terá esta pontuação alta. 
Acho que o placar será bem baixo. Ele 
trabalha muito golpe reto. Tenho que 
fi car afastado”, concluiu.

 ▶BASQUETE 

FEMININO 

FRACASSA NA 

SEMIFINAL

A seleção feminina de basquete 
começou vencendo, mas perdeu de 
virada para a equipe de Porto Rico 
por 69 a 68, ontem, na semifi nal 
do Pan de Guadalajara. Os minutos 
fi nais foram tensos, com o time 
brasileiro tentando empatar. 

No jogo contra Porto Rico, a 
equipe dirigida pelo técnico Enio 
Vecchi venceu os dois primeiros 
quartos de tempo (17 a 13 e 23 
a 22, respectivamente). Perdeu 
o terceiro por 21 a 12 e fi cou em 
desvantagem no jogo. O quarto 
tempo teve vitória do Brasil por 
16 a 13, mas foi insufi ciente para 
garantir a seleção na decisão do 
basquete. 

O Brasil teve duas chances de 
virar o placar nos minutos fi nais, 
mas falhou em ambas. 

“Não podemos tirar os méritos 
de Porto Rico. Elas fi zeram um bom 
jogo. Temos que reconhecer. O time 
delas soube tirar proveito dos lances 
ofensivos e isso fez uma grande 
diferença. Não conseguimos nos 
defender e nossos erros ajudaram 
a equipe delas a manter a posse de 
bola”, disse Vecchi à TV Record. 

O Brasil tinha 100% de 
aproveitamento no Pan-2011 até 
perder para Porto Rico. Antes, 
havia vencido Colômbia, Canadá e 
Jamaica.

RISO E CHORO
/ BALANÇO /  FINAL DE SEMANA DO BRASIL NO PAN DE GUADALAJARA TEVE VITÓRIAS, MEDALHAS, FIASCO E SURPRESAS

 ▶ Jogadoras do handebol comemoram a conquista do ouro

DANIEL MARENCO / FOLHAPRESS
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A EDIÇÃO DESTE ano da Série B do 
Campeonato Brasileiro é uma 
das mais equilibradas dentre 
as cinco já disputadas até hoje. 
Enquanto oito equipes lutam 
por três vagas – a Portugue-
sa-SP já confi rmou a sua ante-
cipadamente na Série A ao al-
cançar 67 pontos –, outras oito 
tentam não fi car com a “última 
vaga” que resta na zona de re-
baixamento para a Série C. O 
ABC está no segundo pelotão 
e espera chegar aos 49 pontos 
nos próximos três jogos para 
não reencontrar o Z4 nas roda-

das fi nais. 
Hoje, terá início a 33ª roda-

da de jogos da Segundona e que 
promete pelo menos quatro 
confrontos diretos contra ame-
açados pelo descenso. E apesar 
de encarar seu desafi o apenas 
no sábado, no Estádio Frasquei-
rão, diante do ASA-AL, os alvi-
negros potiguares já ocupam o 
tempo livre de treinos, viagens 
e jogos para encontrar o núme-
ro da salvação. 

O planejamento inicial para 
manutenção estabelecido pelo 
técnico Leandro Campos, do 
ABC, era chegar aos 46 pontos 
com 12 vitórias. Números que, 
para ele, seriam mais do que su-
fi cientes para seguir na Série B 
do ano que vem. Hoje, com 42 
pontos, 10 vitórias, 14º coloca-
do e a três pontos da primeira 
equipe na zona de rebaixamen-
to (Icasa-CE), as contas do trei-
nador infl acionaram. 

Com a variação negativa do 
rendimento do clube, o time 
é obrigado a buscar dois pon-
tos a mais do que o previsto. 
Num cálculo simples, seriam 
seis pontos e duas vitórias para 
chegar ao provável número da 
salvação que, para o treinador, 
são 48 pontos. “Por mais sim-
ples que possa parecer (conse-
guir seis pontos com 18 em dis-
puta), é mais difícil do que se 
pode imaginar. Tranquilidade 
agora não existe mais. Nós en-
tramos na fase de afunilamen-
to e não podemos depender de 

seis jogos”, explicou o treinador 
abecedista.

Campos, no entanto, apon-
ta uma saída mais segura para 
exorcizar o fantasma do rebai-
xamento. De acordo com os 
cálculos do gaúcho, para evitar 
qualquer surpresa, seria neces-
sário vencer dois duelos e em-
patar um dos próximos três que 
tem pela frente (ASA-AL, Icasa-
CE e Paraná). O objetivo é evi-
tar decidir o destino na Série B 
na rodada fi nal da competição, 
diante do Americana-SP, quar-
to colocado com 50 pontos e na 
briga pelo acesso à elite do fu-
tebol nacional. “A nossa melhor 
conta é sete pontos em três jo-
gos”, afi rmou.

O volante Ricardo Oliveira, 
que volta à equipe após cumprir 
suspensão pelo terceiro amare-
lo, também faz seus cálculos. A 
aposta do capitão abecedista 
é que 50 pontos é a soma ide-
al para não correr risco ao tér-
mino das seis rodadas que ain-
da restam a disputar. Entre 47 e 
48 pontos, ainda sim é possível 
a fuga, mas aí entraria a torcida 
para que os concorrentes não 
continuem acompanhando tão 
perto o clube potiguar.

“Temos três jogos e nossa 
luta começa contra o ASA. Pre-
cisamos ‘matar’ em casa para 
não cair na zona de rebaixamen-
to num momento difícil. Para 
isso, trabalho é a única palavra 
que pode garantir nosso suces-
so”, afi rmou Ricardo Oliveira.

FOLHAPRESS

O SÃO PAULO anunciou on-
tem a contratação de Emer-
son Leão como novo técnico 
do clube. Ele substituirá Adil-
son Batista, demitido da der-
rota para o Atlético-GO por 3 
a 0, no último dia 16. 

Leão já assumiu o time 
ontem à tarde, comandou 
o treino e viajou com o gru-
po para o Paraguai, à noite, 
onde o clube enfrentará o Li-
bertad pela Copa Sul-Ameri-
cana. “O Leão se encaixa per-
feitamente no que desejamos. 
É um técnico vitorioso, de co-
mando e com forte identifi -
cação com o torcedor. Além 
disso, claro, temos como re-
ferência seu excelente traba-
lho deixado no clube”, afi rma 
Adalberto Batista, diretor de 
futebol do clube do Morumbi, 
que está na sexta posição do 
Brasileiro com 49 pontos, um 
atrás do Fluminense, que está 
na zona que classifi ca para a 

Libertadores. 
Em sua primeira passa-

gem, Leão teve trajetória vito-
riosa. Assumiu a equipe no lu-
gar de Cuca em setembro de 
2004 e levou o time do sétimo 
ao terceiro lugar do Brasileiro, 
classifi cando para a Liberta-
dores do ano seguinte. 

Em 2005, ele foi campeão 
paulista com duas rodadas 
de antecedência (apenas uma 
derrota) e deixou o time pron-
to para Paulo Autuori assu-
mir rumo ao título da Liber-
tadores. O aproveitamento de 
Leão à frente do tricolor é de 
69% dos pontos, entre os me-
lhores do clube. 

“Minha volta ao São Pau-
lo é um reencontro com o 
passado. É estar no lugar cer-
to na hora certa. Estou mui-
to feliz por voltar ao São Pau-
lo. Conheço o clube e o clube 
me conhece”, disse Leão, que 
assinou contrato até o fi m do 
ano, com a possibilidade de 
prolongar este vinculo. 

 ▶ Leão conversa com Luís Fabiano

JOÃO NETO / VIPCOMM

O AMÉRICA VOLTOU aos treinamen-
tos após a fatídica viagem para o 
Acre, onde enfrentaria o Rio Bran-
co/AC, mas acabou voltando sem 
jogar por decisão da Justiça que 
suspendeu a competição. Com 
a possibilidade dos acreanos de-
sistirem da competição, como foi 
divulgado pelo Twitter ofi cial do 
clube, o alvirrubro já se organiza 
para enfrentar o seu possível pró-
ximo adversário, o CRB/AL.

A novela envolvendo a elimi-
nação do Rio Branco/AC da Série 
C que parecia que iria demorar al-
gumas semanas para se resolver, 
pode ter o seu capítulo fi nal hoje. 
Até o fechamento desta edição a 
diretoria do time acreano estava 
reunida para ofi cializar ou não a 
desistência da equipe de continu-
ar disputando a competição por 
força de uma liminar. 

A intenção era retirar todas 
as suas ações que tramitavam na 
Justiça Comum contra a decisão 
do STJD que o eliminava da dis-
puta para evitar uma penaliza-
ção ainda maior da FIFA, já que o 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva acionou o clube na insti-
tuição máxima do futebol por ter 
tomado tal atitude. No encon-
tro de ontem estavam presentes, 
além do presidente Natal Xavier 
e membros da diretoria, alguns 
Procuradores do Estado do Acre 
e políticos.

O grupo tentava achar algu-
ma possibilidade de manter o Rio 
Branco/AC na Série C de 2012 e 
conseguir evitar o rebaixamen-
to, que foi determinado com a 
primeira punição do STJD, como 

confi rma Endrigo Th yciano, dire-
tor de futebol do Estrelão.

“Ainda não tem nada defi ni-
do. Estamos discutindo todas as 
opções possíveis, inclusive a de 
que o clube realmente saia da 
competição. A intenção seria re-
tirar todas as ações na Justiça 
Comum, mas ainda permanecer 
com o time na série C do ano que 
vem. O pessoal está reunido ten-
tando achar uma melhor saída 
para não prejudicar ainda mais 
o andamento do campeonato e 
o futuro do clube”, afi rmou o di-

rigente, pouco tempo depois de 
deixar a reunião que ainda se es-
tenderia pela noite.

Como comentou o treinador 
Flávio Araújo, o presidente do 
América, Hermano Morais, teria 
recebido uma ligação de um dire-
tor do Rio Branco/AC confi rman-
do a intenção da equipe de desis-
tir da terceira divisão. Assim, o 
técnico já começou a fazer o pla-
nejamento para a próxima roda-
da. Flávio já leva em considera-
ção a decisão anterior tomada 
pela CBF após o STJD ter excluí-

do os acreanos da competição e 
ter incluído o Luverdense/MT.

“Agora fi camos com um pon-
to e temos que buscar vencer. Se 
realmente eles (Rio Branco/AC) 
desistirem acredito que enfrenta-
remos o CRB/AL no próximo fi -
nal de semana. Já estou buscando 
o planejamento de treinos que fi -
zemos quando fi cou defi nido que 
o Rio Branco/AC estava fora an-
teriormente”, disse.

O comandante ainda lamen-
ta o que aconteceu com o rubro 
no último fi m de semana, quan-
do viajou para o Acre, onde tinha 
compromisso marcado com o Es-
trelão no sábado, mas no fi nal da 
tarde de sexta-feira os potiguares 
receberam a notícia que o duelo 
não iria mais acontecer.

“Isso afeta muito o psicológi-
co dos jogadores. O time vai pre-
parado para jogar, naquela ansie-
dade e de repente não tem mais 
jogo. Claro que isso prejudica 
bastante. Foi uma viagem bas-
tante cansativa”, declarou. Os na-
talenses voltaram para a capital 
potiguar em dois grupos, um no 
sábado de manhã e outro à noite, 
já que as passagens disponíveis 
não dariam para todos os com-
ponentes da delegação.

Esperando uma decisão da 
Justiça e da CBF os jogadores ain-
da torcem que a competição co-
mece do zero caso o Luverden-
se realmente seja reintegrado. “É 
o melhor para todos. Passamos 
muito tempo sem jogar. Para o 
América é o melhor sim. Assim 
não seriamos prejudicados”, fri-
sou o zagueiro Rodrigão.

Enquanto não sai nova tabela,
América segue treinamentos
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AGORA FICAMOS COM UM PONTO

E TEMOS QUE BUSCAR VENCER”

Flávio Araújo
Técnico do América

Em cinco anos de Série B com 
20 equipes e no formato de pon-
tos corridos, a disputa contra o 
descenso tem sido tão equilibrada 
quanto para garantir o acesso ao 
seleto grupo das 20 melhores equi-
pes do país. Exceto em 2007, quan-
do o Ceará abriu cinco pontos em 
relação ao 17º colocado, o último 
rebaixado só foi conhecido na 38ª 
rodada, a última da competição. 

Depois de 2007, apenas em 
2009 – ano em que o ABC foi re-
baixado à Série C –, o descenso foi 
decidido exclusivamente pela dife-
rença de pontos entre as equipes. 
Nas outras, os critérios de desem-
pate foram protagonistas na de-
cisão dos destinos das equipes de 
pior rendimento e, consequente-

mente, rebaixados a Terceira Divi-
são do Brasileirão. 

No primeiro ano de dispu-
ta no formato atual, por exemplo, 
CRB-AL (16º), Paysandu-PA (17º) 
e Guarani-SP (18º) empataram no 
número de pontos na rodada fi -
nal, já que o trio chegou a 44 con-
quistados. Os dois primeiros su-
peraram os paulistas que fi caram 
com 11 vitórias, uma a menos que 
os outros dois concorrentes. Entre 
alagoanos e paraenses, os nordes-
tinos levaram a melhor no saldo 
de gols, já que além do empate nos 
pontos, também igualaram o de-
sempenho no número de vitórias, 
primeiro critério de desempate.

E o número de vitórias prome-
te fazer a diferença ao fi nal des-

ta Série B. Neste quesito, Paraná 
e Barueri-SP com 12 e Goiás com 
13, tem a vantagem. O ABC, com 
apenas 10, precisa ao menos mais 
duas para chegar ao desempenho 
mínimo, já que até hoje, nenhu-
ma equipe conseguiu se livrar da 
degola com menos de 12 vitórias 
conquistadas.

Mas esse número não é se-
gurança de salvação. Apenas em 
2008 e 2006, o desempenho com 
esse quantidade de vitórias foi su-
fi ciente para garantir presença na 
Série B do ano seguinte. Nas de-
mais, 13 foi a contagem obrigató-
ria para se livrar do rebaixamento. 
Ou seja, de acordo com o padrão 
que vem se repetindo nos últimos 
anos, o ABC precisaria de mais 
três vitórias para evitar atropelos 
nas rodadas fi nais. Se alcançar os 
49 pontos – fruto de um empa-
te e duas vitórias traçados como 
meta pelo treinador abecedista, a 
chance de descenso fi ca próxima 
de zero.

EDIÇÕES ANTERIORES 
MANTÊM EQUILÍBRIO 
NA ZONA DE DEGOLA

 ▶ Leandro Campos acrescentou dois pontos a mais do que o previsto inicialmente

META É CHEGAR

/ NÚMEROS /  ABC FAZ CÁLCULOS PARA ESCAPAR DO REBAIXAMENTO 
É LUTA PARA VENCER MAIS DUAS PARTIDAS E EMPATAR UMA

NÓS 

ENTRAMOS 

NA FASE DE 

AFUNILAMENTO 

E NÃO 

PODEMOS 

DEPENDER DE 

SEIS JOGOS”

Leandro Campos
Técnico do ABC

AOS 47 PONTOS

São Paulo 
anuncia técnico 
Emerson Leão
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